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“Se você se sentir insignificante, é melhor pensar novamente

É melhor acordar

Porque você é parte de algo muito maior

Não apenas uma partícula no universo

Não apenas algumas palavras em um verso na bíblia

Você é a palavra viva

Ah, você é parte de algo muito maior

Maior do que você, maior do que nós

Maior do que a imagem que eles pintaram para vermos

Mas agora, nós enxergamos isso

E isso não é nenhum segredo, não”

- Beyoncé, Bigger (The Lion King: The Gift – 2019)
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RESUMO

A presente monografia propõe uma análise crítica das representações de identidade, 

gênero e raça no telejornalismo brasileiro, tomando como objeto de estudo o quadro “G1 

em um minuto”, exibido pela TV Globo. A pesquisa parte do entendimento de que os 

corpos dos/as repórteres televisivos não são neutros, mas carregam subjetividades que, ao 

serem expostas na tela, tensionam o discurso tradicionalmente pautado na objetividade 

jornalística. A partir de uma abordagem teórica ancorada nos Estudos Culturais e no 

conceito de interseccionalidade, esta investigação analisa como o chamado “Padrão 

Globo de Qualidade” historicamente moldou as performances dos jornalistas segundo 

padrões euro centrados, cis normativos e heteronormativos. A metodologia empregada 

combina a análise de conteúdo com o estudo de caso, observando episódios do quadro 

entre os anos de 2015, 2019 e 2024. A pesquisa revela que, embora haja um movimento 

de abertura para expressões subjetivas, como a presença de jornalistas negros/as, 

LGBTQIA+ e com trajes informais, essas representações ainda estão circunscritas a 

espaços marginais da grade televisiva. Conclui-se que, mais do que refletir uma inclusão 

efetiva, essas mudanças podem funcionar como estratégias simbólicas de manutenção de 

um sistema que ainda privilegia corpos e identidades hegemônicas.

PALAVRAS-CHAVE: telejornalismo; subjetividade; identidade; gênero; raça; TV 

Globo.



ABSTRACT

This monograph presents a critical analysis of the representations of identity, gender, and 

race in Brazilian television journalism, focusing on the segment “G1 em um minuto” aired 

by TV Globo. The research is grounded in the premise that journalists bodies on screen 

are not neutral, but carry subjectivities that challenge the traditionally objective discourse 

of news broadcasting. Drawing from Cultural Studies and the concept of intersectionality, 

this study explores how the historical “Globo Quality Standard” has shaped journalist 

performances according to Eurocentric, cisnormative, and heteronormative ideals. The 

methodology combines content analysis and case study, examining episodes from 2015, 

2019, and 2024. The findings show that although there has been an increase in subjective 

expressions — such as the appearance of Black, LGBTQIA+ journalists and informal 

attire — these representations remain mostly confined to marginal segments of the 

network’s programming. The study concludes that rather than signaling genuine 

inclusion, such changes may serve as symbolic strategies that sustain a system still 

dominated by hegemonic bodies and identities.

Keywords: television journalism; subjectivity; identity; gender; race; TV Globo.
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1. INTRODUÇÃO 

A televisão é o principal meio de comunicação dos brasileiros. Desde a chegada 

da tecnologia em solo brasileiro, o eletrônico foi gradativamente tornando-se parte 

essencial da cultura da população. O último censo demográfico realizado pelo IBGE em 

2022, revelou que 94% dos domicílios possuem uma televisão , o que comprova a 

aderência dos brasileiros com o veículo de comunicação.

Com a televisão se tornando um meio de comunicação de massa, os produtos 

audiovisuais exibidos por ela se tornaram tão essenciais na vida dos telespectadores 

quanto o próprio eletrônico, e o telejornalismo se apresenta como um destes exemplos. 

Presente nas grades de praticamente todas as emissoras abertas brasileiras, este produto 

jornalístico tem sido uma poderosa ferramenta na formação da opinião pública, e os 

telejornalistas, por atuarem nestes programas, deixam de ter apenas a função de 

transmissor da notícia, para se tornarem figuras públicas frequentes ao olhar do 

telespectador, como explica Machado (2000, p. 105-106), ao dizer que “no telejornal, a 

voz relatora permanece sempre atada a um corpo. O fato de todas essas vozes terem um 

nome (os repórteres são sempre identificados no telejornal) é também bastante 

significativo para a individualização do relato, ou mais exatamente, para a identificação 

de um relato com um sujeito enunciador.”

 A TV Globo ocupa um papel central na televisão em diversos domicílios do país. 

Seja por conta de suas produções audiovisuais, como novelas e minisséries, marketing, 

autopropaganda ou cuidado técnico e profissional, a emissora se consolidou como uma 

das maiores redes de televisão do Brasil. A rede de televisão da Globo é composta por 

cinco emissoras de rede aberta  de televisão próprias no Rio de Janeiro, São Paulo, Recife, 

Brasília e Belo Horizonte, bem como 118 emissoras de televisão afiliadas independentes 
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que transmitem o sinal da TV Globo para cerca de 95% dos domicílios do Brasil.  Ao 

somar neste catálogo a produção e o licenciamento de conteúdo para TVs pagas no Brasil, 

como Telecine, NBCUniversal e Canal Brasil, juntamente com a presença digital através 

de sites como o G1, GE.globo e Gshow, e plataformas de streaming como Globoplay, a 

emissora ocupa um papel central na comunicação do país.

No campo do telejornalismo, a rede globo tem se firmado ao longo dos tempos a 

partir da qualidade técnica de som e imagem das suas produções, além de uma grade de 

programação consistente, que mantém de modo rigoroso os dias e horários de exibição, 

bem como reúne nomes conhecidos do campo da comunicação. A emissora assume 

também em seu auto discurso os princípios da “imparcialidade” e “isenção” atrelados a 

certo modo de ver o jornalismo, o que catapultaram jornais como o Jornal Nacional  e o 

Fantástico  para o primeiro lugar em listas de ibope , e os mantiveram lá por anos. 

Ao assumir uma posição de destaque nos domicílios e nas listas de ibope, os 

corpos dos jornalistas presentes nos programas da TV Globo se tornam não apenas 

veículos de informação, mas também elementos carregados de significados e que 

materializam disputas no campo social. A forma como esses corpos são apresentados e 

representados reflete e tensiona as normas e expectativas sociais em diferentes épocas, 

moldando a percepção do público sobre o que é considerado apropriado ou ideal. Afinal, 

qual é o perfil esperado de um(a) jornalista televisivo? As possíveis respostas a essa 

pergunta são atravessadas por muitas questões interseccionais, que vão desde as raciais, 

políticas, econômicas e geográficas, passando por tantas outras de ordem etária, cultural 

e de gênero.  

Historicamente, os repórteres da TV Globo foram treinados e instruídos de acordo 

com padrões pré-estabelecidos pela emissora, com o intuito de alinhar estes profissionais 

ao chamado “Padrão Globo de Qualidade”.  Este conceito da emissora, procura se atentar 

em, além de questões técnicas de imagem e som, moldar um modo comportamental nos 

Dados divulgados pela Rede Globo em sua página “Relações com Investidores”, disponível em: 
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profissionais do jornalismo, instruindo-os a alterar seus modos de falar, vestir e se portar 

diante das câmeras, e substituindo-os por características consideradas mais “neutras”. 

Essa tendência contribuiu para a formação de uma imagem homogênea e idealizada do 

jornalista, reforçando estereótipos e limitando a diversidade visível na tela.

Contudo, a evolução das normas sociais e o aumento da consciência crítica sobre 

questões de identidade, gênero, raça e acessibilidade, trouxeram mudanças visíveis nas 

representações dos corpos dos jornalistas na TV Globo. A partir do final dos anos 2010, 

tornou-se possível perceber um movimento de mudança nas telas. Mais jornalistas negros 

começaram a aparecer , a linguagem falada e a redação jornalística foi levemente 

moldada para se tornar mais próxima do telespectador que consome o jornal pela TV e 

pelas redes sociais, normas antes permanentes referentes a vestimenta foram alteradas, 

permitindo que repórteres e apresentadores apresentassem características próprias de si, 

desafiando os antigos moldes da emissora. 

Tais mudanças se tornaram mais perceptíveis através do quadro “G1 em um 

minuto”, que permitiu a aparição de jornalistas utilizando trajes mais casuais como, 

camisetas com estampas, jeans, mangas curtas exibindo tatuagens, piercings, brincos, 

barbas, etc; além da linguagem adotada para a apresentação do quadro, ser mais 

“informal” buscando atingir o público mais jovem e quebrando os moldes mais 

tradicionais do texto jornalístico. 

No entanto, à medida que essas representações visuais passaram a questionar as 

normas estabelecidas e a provocar debates sobre a autenticidade e subjetividade no 

telejornalismo, outras questões referentes a representatividade de identidades foram 

levantadas: Para quais tipos de corpos e identidades a TV Globo estava permitindo essa 

abertura? Será possível expandir essa abertura de subjetividades para outros programas 

jornalísticos, principalmente ao levar em conta que o “G1 em um minuto” se caracteriza 

como uma inserção na programação, e não como um programa propriamente dito?  O que 

significa esses corpos estarem nesse espaço e não em outros mais tradicionais e de maior 

audiência da emissora? Estamos observando, de fato, um processo de promoção da 

diversidade ou apenas atendendo a uma agenda social?

Em suma, este trabalho possui como objetivo geral analisar como os elementos 

visuais materializados nos corpos dos/as repórteres no quadro “G1 em um minuto” 

tensionam questões de identidade, gênero e raça, como também explorar os fundamentos 
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sociohistóricos do chamado “Padrão Globo de Qualidade”, debater os limites e aberturas 

entre as normas do telejornalismo da TV Globo e os preconceitos raciais, sociais e de 

gênero ao longo dos tempos e discutir a importância da representatividade de gênero, raça 

e identidades no telejornalismo contemporâneo. 

Caracterizando-se como um Estudo Cultural, a pesquisa irá se apropriar de 

métodos de análises de conteúdo e estudos de casos para a realização de análises críticas 

de mídia de episódios do quadro “G1 em um minuto”. Assim, pretende-se compreender 

como essas representações impactam a percepção do público e contribuem para o debate 

sobre a inclusão e a diversidade no telejornalismo com o intuito de visualizar como as 

questões visuais e simbólicas, se entrelaçam com as dinâmicas sociais e culturais, 

oferecendo uma visão crítica sobre as relações da mídia e da sociedade.
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2. O TELEJORNALISMO NO BRASIL NA PROMOÇÃO DE 
PADRÕES COMPORTAMENTAIS NO AUDIOVISUAL 

Este primeiro capítulo possui o intuito de realizar um breve levantamento histórico 

a respeito da chegada, desenvolvimento e popularização da televisão no Brasil, além de 

abordar também o surgimento dos primeiros telejornais nas grades horárias, e 

problematizar a ausência de pessoas negras e LGBTQIA+ nas telas do telejornalismo 

brasileiro. O capítulo também irá abordar como o Padrão Globo de Qualidade foi 

desenvolvido com base em padrões estéticos europeus, se tornando um fator excludente 

para jornalistas que não se encaixam fisicamente e esteticamente nestes padrões. A partir 

das pesquisas e questionamentos levantados, será possível entender como a televisão, 

apesar de ser o veículo de comunicação de massa que perdurou nas últimas décadas e 

atingiu mais de 90% da população brasileira, foi também uma ferramenta de manutenção 

de sistemas de opressões contra pessoas não-brancas e cis heteronormativas .

2.1. A CHEGADA DA TELEVISÃO NO BRASIL E OS SEUS 
PRIMEIROS PASSOS 

  

É inegável afirmar que, durante décadas, a televisão foi o principal meio de 

comunicação no país. Sua expansão foi tão significativa, que o aparelho digital passou a 

se tornar parte da cultura e rotina de diversos brasileiros. Famílias adotaram o costume de 

se reunir em volta da televisão para assistir aos seus programas favoritos, as novelas se 

tornaram febre entre os telespectadores e foram responsáveis por levantar diversas pautas 

e discussões importantes, e os telejornais, se tornaram a principal fonte de informação. 

Campanella (2011) aponta que, apesar das previsões de que a televisão perderia espaços 

ao competir com novas mídias, como a internet, ela continua tendo presença marcante no 

cotidiano do cidadão comum até os dias atuais. 

[...] a TV é, atualmente, uma tecnologia ubíqua em todas as camadas da 
sociedade nacional. Assistir televisão nunca foi tão fácil: ela pode ser 
vista no ambiente de trabalho, em bares e restaurantes, em aparelhos de 
telefonia móvel, nos ônibus e táxis, nos computadores pessoais e, 
naturalmente, em casa. (Campanella, 2011, p. 254) 



16

Apesar deste papel central que o veículo ocupou durante décadas, a sua chegada 

e desenvolvimento no país, ocorreu inicialmente de forma precária.  Mattos (2010) conta 

que a televisão começou a ser implantada no Brasil em fevereiro de 1949, quando Assis 

de Chateubriand, que era jornalista e dono da Empresa Diários Associados , comprou da 

empresa americana RCA , os equipamentos necessários para se montar uma emissora. 

Segundo Azeredo (2019 apud Mattos, p. 40), “ao ser informado que não havia televisores 

para captar as imagens transmitidas pela central, Chateubriand, sendo que mesmo sua 

grande influência e amizades não conseguiriam trazer os aparelhos de fora em tempo 

hábil para a inauguração, mandou que os aparelhos fossem enviados para o país por meio 

de contrabando.”

E dessa forma a Tupi instalou televisores em lojas e em bares da cidade 
(de São Paulo), além do saguão dos Diários Associados, onde uma 
multidão ficou esperando para ver a novidade” (Azeredo, 2019 apud 
Mattos, 2010, p. 27-28)

Com isso, mais precisamente no dia 18 de setembro de 1950, em estúdios 

precariamente instalados em São Paulo, a televisão brasileira foi oficialmente inaugurada 

(Mattos, 1990, p. 6). Durante as décadas passadas, o rádio havia se consagrado como o 

veículo de comunicação mais popular do País, e a televisão brasileira precisou se apoiar 

em seus moldes para se desenvolver. Mattos (1990, p. 6), aponta que o jovem veículo 

precisou se submeter à influência do veículo mais velho, utilizando inicialmente a sua 

estrutura, formato de programação, técnicos e artistas. Porém, a televisão foi, aos poucos, 

se distanciando da influência do rádio e adquirindo seus próprios moldes. Um dos 

catalisadores desta mudança foi a própria característica audiovisual do meio televisivo, 

em que a sincronia entre imagem, som e movimento, encantou o país.

Abreu, Cassal, Tews e Rodrigues (2021) explicam que “é a imagem em 

movimento que distingue a televisão dos outros meios de comunicação de massa, e fez 

com que a audiência, antes totalmente voltada ao rádio, encontrasse na televisão um novo 

meio de entretenimento e lazer.” Para Rezende (2000), o grande trunfo da televisão reside 

em seu discurso televisivo, que possui o poder de mediar uma relação constante e íntima 

com o receptor da mensagem. O autor denomina essa relação como função fática.

Essa ação hipnótica exercida pela TV pode fazer com que um 
telespectador, inicialmente com a intenção de ver só um programa 
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determinado, passe toda uma tarde ligada em um fluxo de imagens de 
gêneros de programas diferentes. A sensação de encantamento despertada 
pela experiência visual seria, por si, suficientemente compulsiva para 
mantê-lo preso diante do televisor (Rezende, 2000, p. 37)

Além dos efeitos do audiovisual, outra característica inicial da televisão que 

perdurou até os dias atuais, foi a sua dependência do suporte publicitário. Gorgen (2009), 

aponta que, diferentemente de outros países em que a evolução da televisão foi centrada 

na comunicação pública, no Brasil, o setor privado se aproveitou das oportunidades 

geradas pelo desenvolvimento de novas mídias que surgiam.

Esta lógica fez as empresas de comunicação se organizarem sob a forma 
de grupos, principalmente a partir de famílias pertencentes a oligarquias 
regionais ou empreendedores individuais que obtiveram sucesso nacional 
comprando e revitalizando veículos mal geridos (Gorgen, 2009, p. 89)

Mattos (1990), explica também que o modelo de radiodifusão brasileiro , se 

caracterizava tradicionalmente como um serviço privado. Contudo, ele evoluiu para o que 

o autor denomina como “sistema misto”, onde “o Estado ocupa os vazios deixados pela 

livre iniciativa, operando canais destinados a programas educativos [...] O modelo 

brasileiro de televisão segue, portanto, o modelo do desenvolvimento dependente. Ela é 

dependente cultural, econômica, política e tecnologicamente” (Mattos, 1990, p. 6-8).

Essa dependência do meio em outros pilares da sociedade foi responsável por 

moldar o início da televisão, e estabeleceu moldes e parâmetros que perduraram até os 

dias de hoje. Mattos (1990) explica também que as agências de publicidade estrangeiras 

foram as principais responsáveis por estabelecer estes moldes da televisão e fortalecer a 

relação do meio com a propaganda. Isso porque, os patrocinadores determinavam quais 

programas deveriam ser produzidos e veiculados, além de contratar diretamente os 

artistas e produtores. A “ajuda” financeira de patrocinadores com a inserção de 

propagandas durante os programas, se tornaram essenciais para a veiculação de 

programas como explica Mattos (1990, p. 9 apud Priolli 1985) “o patrocinador decidia 

sobre tudo (em relação aos programas) e à emissora, restava a tarefa de ceder estúdios e 

equipamentos e pôr o programa no ar.”

Com isso, se tornou comum os programas de televisão levarem os nomes dos 

patrocinadores. Em 1952, e por vários anos subsequentes, os telejornais tinham 



18

denominações como: “Telenotícias Panair” , “Repórter Esso” , “Telejornal Bendix”, 

“Reportagem Ducal” ou “Telejornal Pirelli”. Os demais programas também tinham nome 

do patrocinador: “Gincana Kibon”, “Sabatina Maisena” e “Teatrinho Trol” (Mattos, 1990 

p. 9-10).

Os telejornais se tornaram parte essencial da programação de diversas emissoras, 

com o primeiro telejornal da televisão brasileira, o “Imagens do Dia”  da TV Tupi de 

São Paulo, indo ao ar no dia 20 de setembro de 1950, apenas dois dias após a inauguração 

oficial da emissora. Ao mesmo tempo em que a característica audiovisual que a televisão 

possui, proporcionou ao público a capacidade de designar um rosto às vozes dos 

jornalistas que transmitiam as notícias, ela também se tornou uma clara exibição da 

disparidade de representações sociais. Como explica Bôas (2020, p. 169) “nas raras vezes 

em que um repórter aparecia em programas como Repórter Esso ou Jornal Diário de São 

Paulo, ele era branco e do gênero masculino, em consonância com um momento histórico 

dos anos 1950 e 1960 em que as mulheres ainda não são uma presença maciça no mercado 

de trabalho de modo mais amplo – sobretudo em profissões com destacado 

reconhecimento social.”

Silva e Fiel (2024, p. 106 apud Becker 2022), explicam que, durante a década de 

1960, o telejornalismo se firmou como um novo gênero de linguagem própria e fidedigna 

das representações das realidades, entretanto, “ao apostar em uma representação 

totalmente imparcial e pautada na objetividade dos fatos, o espectador brasileiro se viu 

distante da realidade noticiada.” Com o passar das décadas, os telejornais se tornaram o 

principal veículo de comunicação e veiculação de notícias e informações no Brasil, assim 

como, uma poderosa ferramenta de manutenção de opressões sociais.
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2.2. AS REPRESENTAÇÕES DOS NÃO REPRESENTADOS NO 
TELEJORNALISMO

A série de televisão norte-americana Pose (2019)  se popularizou por retratar 

como era a vivência de pessoas negras LGBTQIA+  durante o final dos anos 80 e início 

dos anos 90, em especial, sobre a cultura dos participantes das competições de Ballroom . 

Em seu segundo episódio da primeira temporada, a categoria do desfile é “Garota do 

Tempo”, em que, a ideia central, é incentivar as competidoras, todas mulheres trans, a se 

vestirem com trajes característicos de telejornalistas que são responsáveis pela previsão 

do tempo nos telejornais, e a mais bem-vestida que consiga traduzir a ideia da fantasia de 

uma mulher trans como apresentadora de um jornal, se torna a vencedora. Durante o 

desfile, o personagem cerimonialista Pray Tell instiga as participantes ao perguntar 

“Quem é ‘real’ o bastante para aparecer no noticiário das 21h?”  

Apesar da série se dedicar a retratar vivências do século passado, em que a ideia 

de pessoas LGBTQIA+ ocupando profissões de destaque e reconhecimento social, como 

telejornalistas, era apenas uma fantasia, hoje essa realidade continua praticamente 

imutável.  Assis (2023) explica que, apesar do avanço das discussões sobre pautas e 

políticas públicas voltadas à comunidade LGBTQIA+ terem avançado, no telejornalismo, 

profissionais que manifestam sua orientação sexual e identidade de gênero, ainda são 

tratadas como experiências que fogem do padrão.

 Há uma escassez de pesquisas acadêmicas e análises sobre a atuação de 

profissionais LGBTQIA+ no telejornalismo brasileiro, no entanto, uma pesquisa 

realizada no estado de Espírito Santos, serviu a autora como fruto de reflexão no decorrer 
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desta pesquisa. Em seu artigo “Corpos LGBTQIA+ no Telejornalismo: Reflexos de uma 

pauta nacional em perspectiva local”, Silva e Fiel (2024) realizaram uma pesquisa com 

jornalistas do estado do Espírito Santo, com o intuito de mapear as identidades e atuações 

destes profissionais no telejornalismo local. De acordo com o levantamento, 25,45% dos 

respondentes se autodeclararam LGBTQIA+, com uma distribuição de 12,7% 

identificando-se como gay  e outros 12,7% como bissexuais  (Silva e Fiel, p. 112). 

A pesquisa serviu com o propósito de demonstrar que, a presença de profissionais 

LGBTQIA+ nos veículos de telejornalismo do estado capixaba são significativos, porém, 

relativamente baixos ao considerarmos que os respondentes se identificam como gays e 

mulheres bissexuais. Não há a participação de lésbicas  e pessoas transexuais , o que 

indica que, não são todas as siglas da comunidade LGBTQIA+ que possuem 

oportunidades de acesso igualitários ao campo da comunicação. Apesar de já existirem 

jornalistas LGBTQIA+ atuantes no Brasil, os desafios enfrentados por estes profissionais 

vão desde um sistema de constrangimentos, retaliações, diferença salarial e, no caso de 

jornalistas gays, imposições para conter os seus trejeitos e disciplinamento do próprio 

corpo. Quanto mais o profissional se afasta do padrão de ter características distintas ao 

do homem cis heterossexual, as condições enfrentadas no exercício de sua profissão são 

ainda mais desfavoráveis (Silva e Fiel, 2024 p. 109; Assis, 2023). 

 Montalvão (2020) reforça as ideias pontuadas no parágrafo acima, destacando 

que profissionais LGBTQIA+ estão inclinados a renunciar aos seus trejeitos, falas, 

sotaques e até mesmo de seus corpos, para se adequarem às premissas de empresas de 

comunicação. O autor também aponta que, em alguns casos, jornalistas que não 

conseguem abdicar de suas características para se adequarem ao padrão cis 

hetenormativo, acabam nem sendo contratados para as funções (Silva e Fiel, 2024, p. 110 

apud Montalvão, 2020). Quanto ao ambiente de trabalho, a mesma pesquisa de Silva e 

Fiel (2024) aponta que 28,6% dos profissionais LGBTQIA+ relataram ter sofrido algum 

tipo de constrangimento no local de trabalho, e chamam a atenção para a semelhança 

percentual referente a profissionais heterossexuais, que é de 26,5%: 
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O que chama a atenção nesses resultados é que, entre os heterossexuais 
que relataram constrangimentos no ambiente de trabalho, a maioria 
92,3% são mulheres, e apenas um homem negro mencionou ter passado 
por experiências semelhantes. Esse dado reforça questões já levantadas 
sobre a necessidade de discutir não apenas as questões de gênero e 
sexualidade, mas também a intersecção com a raça e o gênero dentro do 
telejornalismo. (Silva e Fiel, 2024, p. 115) 

Apesar do apagamento e da invisibilidade de pessoas LGBTQIA+ nos telejornais 

brasileiros serem de fato, marcantes, essa parcela da população não é a única a sofrer com 

essa opressão. Pessoas negras também precisam lutar pelo seu espaço em ambientes de 

poder e representatividade. De acordo com o IBGE de 2022 , 56,1% da população 

brasileira é composta por pessoas pretas e indígenas. Apesar de isso configurar mais da 

metade da população, estes números não se assemelham quando o assunto é mercado de 

trabalho, em especial, o mercado da comunicação. 

A última pesquisa realizada pelo Perfil Racial da Imprensa Brasileira  revelou 

que apenas 20% dos profissionais do jornalismo no país se declaram pretos ou pardos. 

Esta segregação clara e pungente entre negros e brancos, que dificulta o acesso de pessoas 

negras ao ensino superior, e, como consequência, ao mercado de trabalho do jornalismo, 

é um reflexo do racismo estrutural presente na sociedade brasileira desde o período 

escravocrata (Ribeiro, 2019; Oliveira, 2023). A dificuldade de desenvolvimento da 

carreira em decorrência do racismo estrutural é notável ao observar as redações de 

telejornais pelo Brasil. Segundo os dados da pesquisa Jornalistas & Cia, et al. (2021), 

60,2% dos cargos operacionais no telejornalismo (como repórteres, redatores e 

produtores) são ocupados por profissionais negros, enquanto 61,8% dos jornalistas 

brancos estão em cargos de gerencias nas redações. 

Os dados do Perfil do Jornalista Brasileiro (2022), apontam também que a maioria 

dos jornalistas brasileiros são mulheres (58%) e brancas (67,8%). A dificuldade de 

ascensão social das mulheres negras não é um estudo recente e possui também suas raízes 

sócio-históricas no período escravagista do Brasil, em parceria com a falta de políticas 

públicas de democratização de acesso aos direitos sociais no período pós-abolição. Isso 

transformou as mulheres negras no principal grupo em situação de pobreza em nosso país, 

de acordo com o IPEA (Brasil; 2011). E esse cenário respinga no campo da comunicação. 

A estimativa de mulheres jornalistas por cor/raça aponta que 67,8% das profissionais da 

Levantamento feito por Jornalistas & Cia, Portal dos Jornalistas, Instituto Corda e I’Max
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categoria são brancas, 20,6% pardas, 9,3% pretas e 1,3% amarelas. Assim, pretas e pardas 

somam 29,3% das respondentes (Lima, 2022).

 Fernandes et al. (2023) explica que o motivo para que a quantidade de mulheres 

jornalistas negras e pardas ser significativa menor a do que a de jornalistas brancas é 

porque mulheres negras enfrentam barreiras ainda maiores devido à cor e ao gênero em 

uma sociedade machista e racista. Teles e Moura (2024) concordam com este ponto, 

apontando que, quando se trata de mulheres negras exercendo a profissão de jornalistas, 

a barreira da identidade étnico-racial é um empecilho para à ascensão profissional, 

aplicando a metáfora do teto de vidro para explicar essa discrepância:

... a perspectiva do triplo teto de vida pode ser deduzida da mesma forma 
a partir de múltiplos estudos que comprovam as barreiras verticais 
(menor faixa salarial, menor ocupação de cargos de chefia, menor 
ocupação de postos de maior visibilidade) para jornalistas negras quando 
comparadas com jornalistas não negras (Teles e Moura, 2024 p. 2).  

É possível concluir, então, que pessoas negras e pessoas LGBTQIA+ são grupos 

com baixa representatividade e ocupação no telejornalismo brasileiro. Ao considerarmos 

a interseccionalidade que indica a existência de pessoas que se autodeclaram LGBTQIA+ 

e negras, o problema apenas triplica. 

A interseccionalidade é uma conceituação do problema que busca 
capturar as consequências estruturais e dinâmicas da interação entre dois 
ou mais eixos da subordinação. Ela trata especificamente da forma pela 
qual o racismo, o patriarcalismo, a opressão de classe e outros sistemas 
discriminatórios criam desigualdades básicas que estruturam as posições 
relativas de mulheres, raças, etnias, classes e outras. (Crenshaw, 2002: 
177). 

Crewnshaw (2002) defende a importância de se considerar o conceito de 

interseccionalidade tal como ele foi originalmente formulado, pois permite a visibilidade 

de múltiplas formas de pertencer a um grupo sem cair no reducionismo de um 

denominador comum e, consequentemente, em um relativismo que transforme as diversas 

formas de opressão em apenas um objeto de disputa discursiva. 

A interseccionalidade remete a uma teoria transdisciplinar que visa apreender a 
complexidade das identidades e das desigualdades sociais por intermédio de um 
enfoque integrado. Ela refuta o enclausuramento e a hierarquização dos grandes 
eixos da diferenciação social que são as categorias de sexo/gênero, classe, raça, 
etnicidade, idade, deficiência e orientação sexual. O enfoque interseccional vai 
além do simples reconhecimento da multiplicidade dos sistemas de opressão que 
opera a partir dessas categorias e postula sua interação na produção e na 
reprodução das desigualdades sociais. (Bilge, 2009, p. 70).
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Quando se diz respeito a subjetividades e os diversos tipos de discriminações e 

apagamentos que estes sujeitos enfrentam em termos de representações na mídia, não é 

possível separá-los ou hierarquizá-los. Collins (2000) diz que é preciso levar em 

consideração que gênero, raça e classe social são sistemas distintos de opressão 

subjacentes à uma única estrutura de dominação. Sendo assim, comparar os sistemas de 

opressão se torna prejudicial, pois hierarquiza opressões que, na prática e vivência, são 

interligadas umas às outras. Portanto, considerando as representações no telejornalismo 

como foco principal de discussão, homogeneizar os grupos sociais e desconsiderar as suas 

especificidades se torna uma manutenção de estereótipos, pois não se leva em conta os 

preconceitos gerados por suas individualidades.

Ao se tratar do telejornalismo, em específico, o exercido pela Rede Globo de 

Televisão que ocupa a posição de ser a emissora de maior audiência no país, as próprias 

normas e regras que a empresa impõe nos jornalistas que compõem seus telejornais, os 

inclinam a disfarçar as suas subjetividades e se tornam ferramentas de manutenção de 

opressão aos dois grupos citados neste capítulo. 

2.3. O PADRÃO GLOBO DE QUALIDADE E A MANUTENÇÃO 
DE OPRESSÕES NO TELEJORNALISMO 

Com grandes poderes, vêm grandes responsabilidades. A frase tão comum 

presente em diversas histórias em quadrinhos de heróis da cultura pop, se aplica ao objeto 

de estudo desta presente pesquisa. Isso porque, a Rede Globo tem liderado o ibope  nos 

principais horários de pico durante décadas, e seus telejornais se tornaram referência em 

todo o país, seja pela qualidade técnica de imagem e som, mas também pelas normas de 

comportamento que a emissora adotou em relação aos seus repórteres e apresentadores. 

Como abordado anteriormente nesta pesquisa, o início da televisão no Brasil foi 

lento e precário. Apenas em 1964, que o veículo começou a se popularizar como meio de 

informação de massa. Coincidentemente neste mesmo ano, o jornalista e empresário 

Roberto Marinho conseguiu uma concessão para desenvolver a emissora Globo no Rio 

de Janeiro, que foi ao ar no dia 26 de abril de 1965 (Azeredo, 2019). 
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Paternostro (1999) relata que no início, a Rede Globo se popularizou com uma 

programação que continha um maior apelo popular, desenvolvendo programas de 

auditório. O Telejornal também se fazia presente, pois ainda em abril de 1965, foi exibido 

o Tele Globo, o primeiro telejornal da emissora (Memória Globo, 2004). Já em 1969, após 

a Embratel (Empresa Brasileira de Telecomunicações)  aderir “ao consorcio 

internacional para a utilização de satélites de telecomunicações” (Paternostro, 1999, p. 

31), foi possível que a rede globo se utilizasse de um sistema de micro-ondas para a 

transmissão do sinal analógico, lançando o seu primeiro programa que atingiu toda a rede 

nacional de televisão: o Jornal Nacional. 

[...] a equipe de jornalismo da TV Globo teve que desenvolver o conceito de 
noticiário nacional, ainda inexistente na televisão brasileira. Uma série de 
critérios foi então formulada para servir de guia na seleção e na hierarquização 
das notícias. As matérias deveriam ser de interesse geral e não regionais ou 
particularistas. Os assuntos tinham que chamar a atenção tanto do telespectador 
de Manaus quanto de Porto Alegre. Era necessário não superdimensionar uma 
região em detrimento de outra, pensar sempre em como determinada nota poderia 
repercutir em estados diferentes. Num país continental, com tantas diferenças 
regionais, era uma tarefa difícil, e a equipe teve que ir aprendendo aos poucos. 
Como havia editores oriundos de várias regiões, a troca de ideias era sempre 
enriquecedora para todos. (Memória Globo, 2004, p. 30)

A criação do Jornal Nacional mudou o modo de pensar e fazer jornalismo, pois 

exigiu que as matérias adquirissem um teor nacional, e empurrou a Rede Globo para a 

busca de uma maior qualidade técnica de seus programas, criando, a partir dos anos 70, 

o “Padrão Globo de Qualidade” (Azeredo, 2019; Mattos, 1990). Essa reformulação 

impactou diretamente no modo de fazer e exibir telejornalismo, pois modernizou 

câmeras, introduziu o teleprompter, iniciou a transmissão colorida e a possibilidade de 

transmitir notícias ao vivo, via satélite, e introduziu mudanças nos telejornalistas e 

repórteres, ao sistematizar o texto escrito e o modo como ele era lido pelo jornalista 

(Azeredo, 2019). 

Em 1975, Armando Nogueira e Alice-Maria resolveram sistematizar 
algumas normas básicas de redação num pequeno manual. Eram seis 
páginas mimeografadas, que traziam algumas regras sobre como escrever 
para televisão. O texto ali era considerado um elemento fundamental para 
a compreensão dos fatos, desempenhando papel que não era secundário. 
(Memória Globo, 2004, p. 47)

O novo modelo recebeu diversas críticas positivas, e aos poucos, a Rede Globo 

foi construindo e solidificando o seu “Padrão Globo de Qualidade”, que de acordo com o 
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documento Princípios e Valores da TV Globo no vídeo (Organizações Globo, 2009), este 

é um processo em que “a qualidade em tudo o que faz deve ser elemento indissociável da 

identidade corporativa da TV Globo.” E complementa, afirmando que “A TV Globo 

acredita que a preferência e a confiança do telespectador dependem, fundamentalmente, 

da adequação e qualidade dos conteúdos, e estes do talento e do trabalho das equipes” 

(Organizações Globo, 2009, p. 12)

[...] (o Padrão Globo de Qualidade) integra o patrimônio da TV Globo e 
foi desenvolvido graças à competência de seus profissionais. Todas as 
áreas, notadamente as responsáveis pela produção de conteúdo, 
programação e exibição, estão comprometidas em garantir que tudo que 
for exibido se apresente em conformidade com os mais elevados padrões 
técnicos e de qualidade artística (Organizações Globo, 2009, p. 24)

No entanto, apesar do “Padrão Globo de Qualidade” ter moldado uma forma de 

se fazer telejornalismo que é replicado até hoje, e dessas normas serem difundidas e 

pautadas pela Rede Globo como uma busca pela maior qualidade técnica, Sacramento 

(2008) ressalta que, parte do movimento de mudança na programação televisiva foi 

realizada após acordo firmado com os governos militares para autocensura de conteúdos 

considerados inapropriados, mais especificamente entre os anos de 1965 e 1980. A ideia 

foi o de substituir programas de maior apelo popular, como os programas de auditório, 

por programas jornalísticos (Bôas, 2020 apud Sacramento 2008).

Se agruparmos os programas dos gêneros descritos em três grupos 
(entretenimento, dramaturgia e informação), enxergaremos outras 
questões acerca da mudança de perfil na programação da TV Globo. [...] 
Em busca da qualidade, houve uma diminuição no investimento em 
programas de entretenimento, uma certa estabilidade nos de dramaturgia 
e um crescimento nos de informação. É importante destacar que a queda 
dos programas de entretenimento é o maior número absoluto (20%) do 
que qualquer outra ampliação. (Sacramento, 2008, p. 102-103)

A valorização e utilização do mais avançado aparato tecnológico como garantia 

de qualidade foi amplamente defendida pelos telejornais da TV Globo, pois 

proporcionariam “em si mesmas” uma certa distinção dos programas na grade de 

programação (Sacramento, 2008, p. 105). 

É na expressão de um jornalismo que atende tanto a exigências 
institucionais de um governo que precisava fornecer informações 
controladas a seus cidadãos como forma de conter a intranquilidade 
pública e manter a segurança nacional, quanto a uma demanda de padrão 
de qualidade, que a televisão encontra um modo de legitimar a sua 
existência e firmar-se enquanto um meio de comunicação de grande 
abrangência. (Bôas, 2020 p. 177)
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Neste contexto, o Padrão Globo de Qualidade se desenvolve e se fortalece como 

um método de manutenção de opressões, métodos esses que, como apontados por 

Foucault em Vigiar e Punir, “permitem o controle minucioso das operações do corpo, que 

realizam a sujeição constante de suas forças e lhes impõem uma relação de docilidade-

utilidade, são o que podemos chamar de “as disciplinas” (Foucault, 1991 p. 164). 

Este controle permitiu que a emissora ditasse a forma com que características 

subjetivas de seus repórteres e apresentadores aparecessem em tela, como a forma com 

que usariam os seus cabelos, a forma com que eles gesticulavam, a redução de seus 

sotaques e a utilização de roupas e vestimentas que fossem “apropriadas para a TV”. 

Fernandes (2023, p. 520) aponta que, dentro do Padrão Globo de Qualidade, “há uma 

preferência por jornalistas brancos, com estereótipos que reproduzem a lógica dominante 

de beleza e juventude.”

A regra de apresentação de repórteres televisivos nos anos 1990 indicava 
a necessidade de um texto correto, uma voz empostada sem exageros ou 
sotaques regionais, uma imagem discreta que não se sobressaísse à 
notícia. A figura feminina da repórter de televisão aproximava-se de 
padrões estéticos cuja referência costumava ser masculina: cabelos 
curtos, assessórios e maquiagem discretos, tailleur como vestimenta 
alternativa ao terno. Assim, o que o que se convencionou como a 
performance padrão obedecia a critérios que dialogavam não apenas com 
padrões de qualidade jornalística, como também, com padrões de uma 
imagem pessoal que pudesse ser também reconhecida como credível e 
objetiva. (Bôas, 2020 p. 173)

Glória Maria, foi uma figura pública que ocupou papéis centrais e históricos 

dentro da Rede Globo, como o da primeira repórter a fazer uma transmissão ao vivo e em 

cores , e a primeira mulher negra a se tornar uma referência no telejornalismo 

brasileiro.  Bôas (2020) explica também que, Glória se tornou uma figura marcante 

dentro da emissora por frequentemente subjugar os padrões de objetividade pregados pelo 

telejornalismo tradicional, e de certa forma, se portar de forma contrária ao Padrão Globo 

de Qualidade pregado pela emissora. No entanto, a jornalista não se isentou das violências 

que ficou conhecida nas redes sociais como “Mini Glória Maria” após viralizar em 
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geradas pelo machismo e pelo racismo, e em entrevista para a revista Veja em 1994, falou 

abertamente sobre a pressão de ser uma mulher negra atuante no telejornalismo

Não se pode dizer que seja uma situação de igualdade plena. É só fazer 
um exame estético no elenco masculino e feminino. Não se exige dos 
homens que tenham porte atlético nem perfil de Antonio Banderas. Basta 
que sejam apresentáveis. Para as mulheres, beleza continua sendo um 
dado essencial. ‘Antes, as redes diziam que mulheres não tinham 
credibilidade’, conta Glória Maria, repórter do Fantástico, 23 anos de 
profissão. ‘Decidiram inovar colocando mulheres, para dizer que não há 
machismo. Mas as feias não têm vez. É sempre um mesmo padrão. Loira 
de olhos azuis e morena de cabelo curtinho. (Sanches, 1994, p. 93)

Apesar de não se enquadrar dentro deste padrão pregado pelo telejornalismo 

tradicional, Glória Maria se destacou por suas reportagens inusitadas, divertidas e 

sensíveis que impulsionaram o nome da jornalista como uma referência na profissão e 

inspiração para outras jovens negras que aspiram à profissão de jornalista. Glória provou 

que é possível ser jornalista, relatar a notícia e repassar as informações de forma precisa, 

e ao mesmo tempo, permanecer fiel a sua subjetividade pessoal e característica. 

No próximo capítulo desta monografia, entenderemos melhor o que é a 

subjetividade pessoal, assim como realizaremos um levantamento teórico sobre o embate 

existente sobre subjetividade e objetividade e como estes dois conceitos se materializam 

no corpo de repórteres que atuam no telejornalismo brasileiro.
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3. SUBJETIVIDADE X OBJETIVIDADE NO 
TELEJORNALISMO 

Neste capítulo teórico, nos debruçaremos melhor sobre os conceitos de 

Objetividade e Subjetividade no campo da comunicação, em especial, na prática do 

telejornalismo brasileiro. O intuito é entendermos como a objetividade se tornou um 

“pilar” na produção de conhecimento, surgindo como um conceito científico colonial que 

se propõe a rejeitar qualquer demonstração de subjetividade ao focar na neutralidade do 

objeto estudado ou relatado, sobretudo, no jornalismo. Porém, apontaremos também 

sobre como o conceito se mantém em um eterno paradoxo, ao considerarmos a existência 

dos sujeitos - repórteres, apresentadores e produtores etc.; - como parte integrante da 

prática jornalística, e, portanto, dotados de subjetividades, que se materializam em seus 

corpos e em suas produções.

Entenderemos também como a subjetividade não é um conceito tão distante assim 

da objetividade, e como ela pode se apresentar para a realização de um jornalismo mais 

“integrador”, ao agregar as diferenças e identidades existentes de jornalistas. Ao final 

deste capítulo, você entenderá as principais diferenças entre objetividade e subjetividade, 

e como esta última, se configura como um caminho alternativo na prática de um 

jornalismo interseccional que abarque as diferentes complexidades dos sujeitos. 

3.1. A OBJETIVIDADE E SUAS PROBLEMÁTICAS NO 
JORNALISMO

Você já ouviu alguém dizer “Vá direto ao ponto” enquanto outra pessoa tentava 

contar uma história ou um acontecimento do seu dia? Esse “ponto”, no qual o ouvinte 

espera que o narrador chegue rapidamente, é o ápice da história, o motivo pelo qual ele(a) 

está compartilhando aquele fato e o que chamou a atenção do ouvinte em primeiro lugar. 

Ele, o ouvinte, não está nem um pouco interessado em contextos e adições verbais que o 

narrador possa adicionar ao fato, pois eles fazem com que o “ponto” central da história, 

seja mais distanciado pela quantidade de detalhes. Este exemplo pode ser utilizado para 

explicar o que é a objetividade. Em uma história compartilhada no cotidiano, ela pode 

parecer simples: é a orientação do ouvinte para que o narrador chegue até o contexto 
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central de sua história. Mas, na comunicação, em especial no jornalismo, esse conceito se 

torna mais complexo.

Não é possível debatermos sobre o que é subjetividade e como ela se mostra 

presente em repórteres e apresentadores de programas telejornalísticos, o ponto central 

desta pesquisa afinal, sem antes explorar o conceito de objetividade que cunhou o 

jornalismo tradicional e de massa, e que, por consequência de suas raízes e no modo como 

foi concebido, utilizado e defendido por jornalistas ao longo dos anos, entrou 

frequentemente em conflito com o conceito de subjetividade.

Moraes e Silva (2019, p. 01-02), explicam que a objetividade estabeleceu o seu 

cânone no campo do jornalismo ao definir que jornalistas devem “apenas relatar os fatos”. 

Essa noção da objetividade, estabeleceu o chamado “Jornalismo hegemônico”, que dentre 

as suas diversas características que não nos cabem a reflexão no momento, define que 

jornalistas devem assumir posições neutras, de observadores, em que o trabalho consiste 

apenas no relato imparcial, direto e claro (Kovach; Rosenstiel, 2003), pautados na 

Racionalidade. 

Servindo como uma das bases do jornalismo, esta racionalidade delineou 
as noções de verdade e credibilidade assentada em uma estrutura mental 
positivista, binária e simplificadora para a apreensão dos acontecimentos, 
partindo da negação/interdição da subjetividade nos processos cognitivos 
e baseando seus métodos e técnicas em estratégias (como a verificação e 
a prova empírica) típicas do cientificismo moderno. (Moraes e Silva, 
2019 p. 01-02)

O jornalismo tem sido uma importante ferramenta democrática em múltiplas 

sociedades pelo simples fato de, ao narrar acontecimentos, narra também a história e com 

isso, se constitui como um elemento de estudo de alto teor de verdade por possuir algumas 

proximidades com o conhecimento produzido pelo chamado cientificismo. Portanto, é 

possível entender que ciência e jornalismo são formas de conhecimento, desenvolvidas e 

condicionadas historicamente pelo desenvolvimento da sociedade capitalista. (Veiga da 

Silva, 2015; Meditsch, 1992). O saber científico e a produção jornalística são ambos 

pautados pela objetividade, pelo distanciamento estratégico do objeto de estudo com o 

intuito de garantir a sua neutralidade, e com isso, sua veracidade.  

No entanto, se torna necessária a reflexão sobre como as estruturas de produção 

do conhecimento jornalístico estão intimamente interligados com as condições de poder 

e saber (Foucault, 2012), uma vez que, como apontado por Hall (1995), essa neutralidade 

está relacionada a noção de um sujeito universal, que é homem, branco, heterossexual e 
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ocidental; e contribui para a manutenção de sistemas classificatórios que transformam 

diferenças em desigualdades.  

o privilégio epistêmico dos homens ocidentais sobre o conhecimento 
produzido por outros corpos políticos e geopolíticas do conhecimento 
tem gerado não somente injustiça cognitiva, senão que tem sido um dos 
mecanismos usados para privilegiar projetos 
imperiais/coloniais/patriarcais no mundo. A inferiorização dos 
conhecimentos produzidos por homens e mulheres de todo o planeta 
(incluindo as mulheres ocidentais) tem dotado os homens ocidentais do 
privilégio epistêmico de definir o que é verdade, o que é a realidade e o 
que é melhor para os demais (Grosfoguel, 2016, p. 25).

Moraes e Silva (2019) concordam com este conceito apresentado por Grosfoguel 

(2016), ao afirmarem que os pilares dos saberes produzidos para serem entendidos como 

verdades, foram erguidos a partir de uma epistemologia colonialista de um sistema-

mundo capitalista, masculinista, racista, heterossexista e ocidentalista, descaracterizando 

outras produções de saberes que não se enquadram nestes padrões epistemológicos.  Já 

os autores Genro Filho (2012) e Moretzsohn (2000, 2007) analisaram a objetividade 

jornalística utilizando o conceito de dialética, que impõe que conhecer os fatos 

jornalísticos não implica somente revelar, mas ao mesmo tempo, interpretar o real com o 

qual nos relacionamos. A objetividade jornalística se torna então, uma forma de ver, 

entender e explicar a realidade, baseando-se em saberes e proposições coloniais para 

afirmar a sua credibilidade. 

Esta metodologia enraizou-se nas práticas do campo jornalístico de tal forma que, 

não raramente, ainda é utilizado em redações de veículos e na apuração e produção de 

pautas até os dias atuais, com jornalistas e produtores apoiando-se nestas convicções 

como muletas para a realização de suas funções, caracterizando a objetividade como 

“procedimentos rituais para neutralizar potenciais críticas e para seguirem rotinas 

confinadas pelos ‘limites cognitivos da racionalidade’ (Tuchman, 1999, p. 75). Henriques 

(2021) aponta estes procedimentos como “verdadeiros rituais”, pois a adesão dos 

participantes em redações é obrigatória e as práticas representam um conjunto de modos 

de pensar e agir que, no final das contas, pouco tem a ver com a finalidade pretendida. 

(Henriques, 2021 p. 70)

Como todo ritual, a questão não é nem mesmo teoricamente elaborada 
pelos profissionais da informação e o protocolo serve mais à finalidade 
de padronização dos modos de se reportar a realidade, uma maneira de 
agir como todo mundo age, com o propósito de mitigar pressões, prevenir 
ataques, críticas e até mesmo processos por difamação. (Henriques, 2021 
p. 70)
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Todavia, esta neutralidade desenvolvida pela objetividade não aparece de fato, na 

prática jornalística. Tuchman (1999) refere-se à objetividade como um “mito”, uma 

narrativa simbólica e imaginária, pois não é possível desconsiderar o jornalista como um 

sujeito. Este sujeito, se relaciona com estruturas de poder, constrói relações a partir da 

experiência e é, ao mesmo tempo, constituído por subjetividades partilhadas e 

constituidor delas (Bôas, 2017; Thompson, 1981).

A divisão de “sujeito-objeto”, a “objetividade” – entendida como 
“neutralidade” –, o mito de um “Ego” que produz conhecimento 
“imparcial”, não condicionados por seu corpo ou localização no espaço, 
a ideia de conhecimento como produto de um monólogo interior, sem 
laços sociais com outros seres humanos e a universalidade entendida 
como algo além de qualquer particularidade continuam sendo os critérios 
utilizados para a validação do conhecimento [...](Grosfoguel, 2016, p. 
30).

Para Meyer (1989) tal pensamento se concretiza como fato, ao afirmar que “não 

conseguimos nos relacionar com a realidade sem alguns meios de selecionar, reordenar, 

e traçar padrões em seus elementos.” Ou seja, mesmo que um jornalista procure se apoiar 

na objetividade com o intuito de espelhar e retratar a realidade como ela é, ou “em si 

mesma” (Meyer, 1989, p. 82) em sua produção jornalística, essa realidade já foi entendida 

e lida por ele a partir de seus próprios critérios e modelos de percepção, que podem ou 

não, condizer com a realidade que está sendo retratada. 

Com isso, conclui-se que o jornalismo tem tentado se apoiar na objetividade por 

gerações, com o intuito principal de conceber veracidade e concretude às suas produções, 

e blindar os repórteres de qualquer tentativa de descredibilidade. No entanto, apesar das 

problemáticas existentes nessa relação entre jornalismo e objetividade, ao levarmos em 

consideração o telejornalismo, que possui características próprias que se diferenciam da 

prática jornalística realizada por outros meios de comunicação, os desdobramentos da 

objetividade impactam não apenas na notícia, mas também, no profissional da 

comunicação.
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3.1.2. A objetividade como ferramenta de opressões no Telejornalismo

No telejornalismo, esse “ritual da objetividade” possui mais camadas. Como 

apontado no capítulo anterior, a televisão se caracteriza como uma plataforma audiovisual 

em que os telejornais se utilizam de imagens e sons para a produção de conteúdos 

jornalísticos, com os repórteres e apresentadores se tornando parte essencial da notícia e, 

portanto, elementos que precisam se adequar ao ritual da objetividade. 

Como apontado por Barbeiro (2002, p. 19): “A TV quebra a impessoalidade do 

jornal impresso e cria personagens que se tornam familiares ao público [...] A imagem 

deles fica familiar e entra no rol de pessoas conhecidas.” Com isso, as regras de 

objetividade pautadas pelo jornalismo se aplicam também aos corpos e identidades de 

repórteres, modificando as maneiras como esse profissional se porta diante das câmeras, 

onde “o texto falado deve ser claro, conciso, direto, preciso, simples e objetivo [...] e deve 

existir um padrão de qualidade no visual e no figurino, sem espaços para a 

individualidade. Não é o que cada um gosta de usar.” (Barbeiro, 2002, p. 62 e p. 95).

Ao se tratar do telejornalismo, como explica Bôas (2023) a objetividade 

jornalística impõe que haja a divisão entre o jornalista, enquanto sujeito-cidadão, e o 

jornalista como sujeito-profissional: 

Quando um repórter de tevê se porta em frente à câmera como 
um corpo objetivo, pelo qual a notícia apenas passa, como 
analisava Eliseo Verón, o sujeito que ele é não desaparece da tela 
– é possível perceber, por exemplo, traços que o identificam do 
ponto de vista racial e de gênero. Mas as convenções de 
sobriedade, seriedade, os códigos de vestimenta, a dicção 
cuidadosamente treinada diz também de um modo de 
conformação de subjetividade, legitimam performances de 
sujeitos que devem ser tomados como respeitáveis ou não. (Bôas, 
2023 p. 31)

 A neutralidade deve estar presente em sua fala, suas roupas, seus gestos e 

maneirismos, indicando que qualquer traço de personalidade, identidade ou subjetividade 

existentes naquele corpo e que o direcionem a um modo que não se encaixe nos padrões 

de neutralidade, devem desaparecer diante das telas para que haja espaço apenas para a 

notícia, distanciando o repórter do telespectador (Barbeiro, 2002). Não é incomum 

emissoras de televisão produzirem “manuais” para seus repórteres, direcionando o estilo 

de roupa e linguagem que eles devem adotar diante das câmeras, e desestimulando 

qualquer traço ou característica pessoal que fuja daqueles estabelecidos. 
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A TV Integração, afiliada da Rede Globo no Triângulo Mineiro, em Minas Gerais, 

utiliza em seus materiais de boas-vindas a novos repórteres o manual denominado 

“Figurino para Jornalismo”, que possui como objetivos “reconhecer a roupa adequada 

para cada apresentação e compreender a importância de passar uma imagem de 

credibilidade e seriedade” (Salomão, 2024).

Figura 1– Figurino para Jornalismo da TV Integração

Fonte: Salomão, 2024

Salomão (2024) aponta a importância do figurino quanto se diz respeito a 

telejornalistas, desencorajando qualquer fator subjetivo de repórteres que “chamem mais 

atenção do que a notícia”. Já Barnard (2003) aponta a moda e a indumentária como 

ferramentas de distinção de status sociais, classes e categorias às quais o indivíduo faz 

parte ou não, identificando o papel que este indivíduo exerce na sociedade através do que 

ele veste. 

Moda e indumentária podem também ser usadas para indicar ou definir 
os papéis sociais que as pessoas têm. Elas podem ser tomadas como sinais 
de que uma certa pessoa exerce um determinado papel e por essa razão 
espera-se dela que se comporte de uma maneira específica. (Barnard, 
2003, p. 96).

No entanto, como apontado por Moraes e Silva (2019), os pilares dos saberes da 

objetividade se apoiam em epistemologias coloniais, que priorizam concepções 

masculinas, brancas e ocidentais, ao mesmo tempo em que descredibilizam noções que 

não se enquadram na manutenção deste sistema-mundo capitalista.  Bôas (2020) aponta 
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essa problemática ao levar em consideração que o telejornalismo é parte de um sistema 

opressivo que interpela os sujeitos a partir de aspectos subjetivos como raça e classe, ao 

afirmar que “os modos como o jornalismo televisivo constrói, por exemplo, sua 

linguagem padrão e objetiva, dialoga com formações socioculturais e históricas mais 

amplas de rejeição institucionalizada da diferença.” (Bôas, 2020 p. 167)

Pessoas negras e LGBTQIA+ apresentam subjetividades identitárias que fogem 

dos padrões cis, branco e heteronormativos portanto, enfrentam situações de resistência 

e opressão ao manifestarem publicamente as suas identidades no telejornalismo. Em 

junho de 2021, a repórter Mariana Aldano, da Globo São Paulo, recebeu críticas nas redes 

sociais por conta de seu cabelo durante uma reportagem. Um dos telespectadores 

escreveu: “Essa Mariana Aldano precisa gravar matéria para o SP1  com esse cabelo 

todo bagunçado? Cadê o profissionalismo e a postura de repórter?”. Em resposta, Mariana 

respondeu que, sua responsabilidade enquanto jornalista, é a de informar os 

telespectadores, e não de exaltar sua própria aparência: 

Eu tô acostumada a ouvir pessoas brancas reclamarem do meu cabelo 
crespo e acharem ele inadequado desde que nasci. Sem falar que tô na 
rua desde às 5 da manhã pra dar informação sobre vacina e prestar serviço 
à população, não pra pagar de gatinha (Aldano, 2021).

Em 2025, uma jornalista que preferiu não ser identificada, utilizou as redes sociais 

para comentar sobre os constrangimentos constantes que sofre em seu ambiente de 

trabalho, por conta de seu estilo pessoal e das roupas e vestimentas que utiliza. No 

depoimento, a jornalista compartilhou uma foto do figurino que utilizava naquele dia, 

contendo uma camiseta oversized que exibia suas tatuagens, além do corte de cabelo 

curto, acima dos ombros, e complementou utilizando emoticons e humor que, a fonte na 

qual ela entrevistaria naquele dia, associou o seu estilo pessoal a falta de credibilidade 

jornalística.  
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Figura 2- Jornalista realizando um desabafo sobre constrangimento no ambiente 
de trabalho por conta de sua identidade

Fonte: Reprodução/X

Figura 3- Jornalista realizando um desabafo sobre constrangimento no ambiente 
de trabalho por conta de sua identidade

Fonte: Reprodução / X

Aquino (2010) propõe uma reflexão sobre a produção de sentido gerada pelo 

corpo e pelo figurino dos jornalistas de televisão, ao afirmar que: 

Nos noticiários televisivos, o papel do jornalista como transmissor de 
notícias está intimamente ligado à imagem da emissora, do telejornal e, 
principalmente, do próprio profissional de comunicação, em especial do 
apresentador, que “empresta” sua imagem para ser símbolo do programa 
ao qual ele está vinculado. É a ideia clássica de jornalismo que defende a 
imparcialidade do comunicador em troca da credibilidade do conteúdo. 
No telejornalismo esse mesmo conceito serve para o corpo dos 
profissionais que trabalham diante das câmeras e para a identidade visual 
do apresentador como um todo, impondo a esse profissional o esforço de 



36

ser o mais “transparente” possível e adequado a padrões pré-
estabelecidos, sejam eles apropriados ao nosso clima, etnias e culturas ou 
não. (Aquino, 2010, p. 02)

Cabe ressaltar também, que os padrões pré-estabelecidos no telejornalismo se 

configuram como formas de manutenção de opressões e violências contra indivíduos que 

não se encaixam nestes padrões, em especial e como foco desta pesquisa, pessoas negras 

e LGBTQIA+. Silva e Fiel (2024) apontam que “os desafios para esta parcela da 

população dentro das empresas de comunicação, vão desde um sistema de 

constrangimentos, retaliações, diferenças salariais até chegar às imposições para conter 

os seus trejeitos e disciplinamento do próprio corpo (Silva e Fiel, 2024 p. 109). 

Em maio de 2023, a jornalista trans Lisa Gomes foi constrangida pelo cantor 

sertanejo Bruno, da dupla Bruno e Marrone durante a realização de uma entrevista. 

Enquanto se preparava para a realização da gravação, a jornalista foi questionada pelo 

cantor: “Você tem pau?”. Constrangida, a repórter que na época atuava pela emissora 

RedeTV , questionou: “como assim?”, ao que Bruno repetiu o questionamento referente 

a sua genitália. Em pronunciamento nas redes sociais, a jornalista declarou como se sentiu 

“horrível” e “exposta de uma forma que não gostaria que fosse”: 

[...] eu sou uma mulher trans e eu estava lá para trabalhar, para exercer 
minha função como repórter. Eu estava trabalhando. Eu não fui me 
divertir, fui lá para trabalhar [...] Quero aproveitar e deixar o recadinho 
que transfobia não é opinião, é crime. E vocês precisam estar 
conscientes disso (Gomes, 2023) 

Os conceitos fundamentalistas de objetividade telejornalística que atribuem 

credibilidade e seriedade ao figurino dos telejornalistas, atua como uma ferramenta 

também de opressão e constrangimento. Em todos os casos referenciados nesta pesquisa, 

as jornalistas tiveram o exercício da sua profissão questionadas e descredibilizadas por 

conta de suas subjetividades pessoais referentes a raça, gênero e identidade, que em 

nenhum momento, deveria ser fator limitante para a prática jornalística.   
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3.2. A PRÁTICA DA SUBJETIVIDADE COMO REALIZAÇÃO DE 
UM JORNALISMO INTEGRADOR  

A subjetividade sempre foi algo presente no jornalismo. Apesar das diretrizes que 

a objetividade tentou estabelecer, seja no jornalismo hegemônico tradicional, no 

telejornalismo ou nas diferentes vertentes deste campo da comunicação, os sujeitos, 

fossem eles repórteres, fontes ou editores de redação, se mostravam presentes nas 

produções a partir da forma com que cada um deles entendia e interpretava o mundo em 

si, assumindo suas posições de sujeitos na sociedade. 

Bôas (2017) explica que a presença dos discursos e interpretações dos sujeitos a 

partir de suas próprias subjetividades, tem sido cada vez mais fortes na conformação de 

modos de narrar o jornalismo, e entender essas relações (entre jornalismo e 

subjetividade), significa entender os lugares a partir dos quais nos reconhecemos 

enquanto indivíduos. 

Essa dualidade nas funções e nos significados que a palavra assume em 
nossa língua nos interessa muito aqui. Como sujeitos sociais, cidadãos, 
indivíduos, assumimos certas posições que parecem nos colocar sempre 
em um entre – quanto de nós é coletivo, quanto é singular? Como aquilo 
que eu sou e que expresso como o que me define mais intimamente pode 
me colocar em contato com uma sensibilidade comum, com construções 
sociais estruturais? Quem sou eu na fila do pão? (Bôas, 2023 p. 27)

Ou seja, pelo simples fato de a produção jornalística ser realizada por sujeitos, a 

objetividade, que surgiu com o intuito de manter a produção neutra e imparcial, na 

realidade, não ocorria de fato. Medina (2008) expôs como a veracidade e objetividade 

nunca deram conta de expressar a complexidade dos acontecimentos “das experiências 

de dor e alegria, dos comportamentos humanos, os espantos da crueldade” (Medina, 2008, 

p. 29) e Moraes (2020) concorda, ao afirmar que “a imprensa herdou mais do que uma 

‘objetividade’ e ‘neutralidade’ científicas, herdou aquilo o que está impregnado na criação 

destas estruturas e que, infelizmente reverbera até hoje: uma racionalidade atravessada 

por hierarquias estabelecidas pela cor e pelo gênero” (Moraes, 2020 p. 68).

[...] criou-se a ideia de que há o bom jornalismo e o “jornalismo 
engajado”, com o primeiro ocupando melhor posição hierárquica, o 
segundo devendo ser desconsiderado. Ele é feito por apaixonados demais 
por suas causas, o que os leva a não realizar um bom trabalho – a emoção 
novamente surgindo como uma erva daninha na prática jornalística. A 
contaminação é uma propriedade deste, não do primeiro. Mas um 
jornalismo que reúne informação, boa apuração, enquadramentos não 



38

viciados e temas sociais urgentes é algo para ser evitado ou buscado? 
(Moraes, 2019 p. 215)

Observa-se hoje, no entanto, uma maior abertura nos meios de comunicação para 

a expressão da subjetividade, consequências de uma pós-modernidade que nos desperta à 

sensibilidade, à subjetividade a aos afetos (Maffesoli, 2010). Deguchi (2018) explica que 

este momento histórico é marcado por momentos em que questões individuais e coletivas 

estão em pé de igualdade, com a resolução dos problemas sociais sendo a chave 

norteadora da contemporaneidade, um momento que está nomeado pelo autor, como 

“Sociedade 5.0”:

Sociedade 5.0: Termo oriundo da cronologia segundo a qual o 5.0 
apresenta-se na sequência de sociedades anteriores, sendo 1.0 a nômade, 
2.0 a agrária e sedentária), a 3.0 industrial e a 4.0 tecnológica-
informacional. A Sociedade 5.0 traz o humano como centro das 
preocupações, tendo como sustentação os conceitos-chave: qualidade de 
vida humana, inclusão social, sustentabilidade, fusão harmônica do 
ciberespaço com o espaço físico, conhecimento intensivo e orientação 
por dados (Thomé e Reis, 2022 p. 03 apud Deguchi et al., 2018)

Já Véron (2009) reflete sobre este momento a partir dos caminhos desenhados por 

Umberto Eco em 1984, que apontou que o início da TV era chamado “Paleo TV” e se 

caracteriza pelo momento em que as pessoas viam a televisão como uma janela para o 

mundo em suas salas de casa, em seguida, a fase “Neo TV” estabelece um sistema misto 

entre público e privado com a chegada da TV a cabo, e atualmente, vivemos uma terceira 

fase. Nesta fase, o autor indica que o poder é dado ao espectador, pois há um aumento 

dos dispositivos midiáticos e os telespectadores não precisam mais assistir à televisão no 

exato momento em que ela programa. Carlos Scolari  (2004) denomina esta fase como 

“Hiper TV” , e acrescente que, nesta fase, a mídia é voltada para atender às necessidades 

do telespectador. Com isso, o distanciamento antes existente entre o repórter e o 

espectador, deixou de existir, com o segundo se tornando cada vez mais participativo na 

produção jornalística (Figueiredo, 2010). 
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Este momento impulsionou jornalistas e profissionais da comunicação a buscarem 

alternativas e meios de estreitar os laços com os telespectadores - com o intuito de mantê-

los consumindo os seus programas – abrindo espaço assim, para práticas que 

posteriormente foram chamadas de Telejornalismo de Afeto (Vargas, 2023) e Jornalismo 

de Subjetividade (Moraes, 2020; Moraes e Silva, 2019). 

[...] a subjetividade sobre a qual nos referimos neste jornalismo se situa 
em questões extremamente pertinentes e presentes no mundo sensível: na 
necessidade de observarmos posições de classe, gênero, geográficas, 
raciais e grupais dos jornalistas e daqueles que por estes são enquadrados; 
na obrigatoriedade de levar em conta a estrutura social circundante (em 
nosso caso, a brasileira, fraturada pelo classismo, pelo machismo e pelo 
racismo); na procura de um olhar miúdo para entender como essas 
questões se traduzem nas pessoas, em como são devolvidas ao mundo; 
na fissura de representações previamente dadas (ou fatos previamente 
dados); finalmente, em uma autocrítica do próprio campo assentado em 
bases positivistas e também que privilegia narrar a partir de um 
enquadramento espetacular e/ou exotificante. (Moraes; Silva, 2019 p. 14)

Neste momento, a dicotomia entre razão e emoção que fundamentou o discurso 

hegemônico sobre o jornalismo é abandonado, e o subjetivo se torna tão necessário quanto 

o objetivo para a existência do propagado “bom jornalismo” (Moraes; Silva, 2019). 

Entendemos que o uso da emoção, nesse jornalismo que preza também o 
subjetivo, se dá primeiramente pelo não apagamento da jornalista/do 
jornalista na produção que ela/ele realiza (entendendo que o lugar do 
jornalista não é o do protagonismo, não é o do heroísmo). A procura pela 
tradução desse encontro do Eu-Outro na composição dos textos 
potencializa justamente a desconstrução de um olhar de autoridade sobre 
a vida alheia, principalmente aquelas experienciadas por 
pessoas/comunidades vulnerabilizadas. Entretanto, para que se conceba 
a tradução de um Outro por um Eu é preciso que se reconheça, 
fundamentalmente, a existência de um Eu – não universal, mas situado, 
limitado, nos termos de Donna Haraway. (Moraes; Silva, 2019 p. 18)

Thomé e Reis (2022) explicam que essa subjetivação pode ocorrer de diferentes 

maneiras e em diferentes formatos audiovisuais, operando emocionalização e 

editorialização em conteúdos noticiosos. A jornalista Glória Maria ficou marcada pela 

presença de subjetividades em suas reportagens, o que lhe concedia performances menos 

convencionais que conquistou admiradores nas redes sociais, como a matéria em que 

demonstrou seu pavor ao subir em um camelo em pleno deserto , ou quando fumou 
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maconha com rastafáris na Jamaica e mostrou suas reações ao consumo da erva  como 

parte do relato jornalístico. 

[...] a atuação de Glória Maria enquanto uma repórter que se mostra como 
sujeito ativo do processo de produção jornalística além de ajudar a 
sustentar simbolicamente o espaço para a diferença no quadro de 
jornalistas da maior emissora de televisão do país, disputa uma noção de 
objetividade encarnada em corpos que personificam isenção e buscam 
sustentar uma prática institucional do jornalismo fundamentada em uma 
ideia de esfera pública na qual não caberiam impressões pessoais a 
respeito de uma experiência ou uma emoção. Enquanto experimenta 
aquilo que relata, Glória é um sujeito inteiro na tela, um sujeito feminino 
e negro. (Bôas, 2020 p. 15) 

Glória Maria se consagra como um exemplo de jornalista que não apenas provou 

que é possível a realização de uma excelente produção jornalística assumindo a sua 

posição de sujeito e se colocando como parte essencial da história narrada, mas também 

por exibir suas subjetividades identitárias enquanto mulher e negra em uma emissora que 

historicamente treinou os seus repórteres a adotarem características hegemônicas 

coloniais. 

No próximo capítulo desta pesquisa, iremos entender a metodologia aplicada para 

analisar como outros jornalistas da atualidade estão se apossando de suas subjetividades 

para a produção jornalística. Como objeto de estudo, será realizado um estudo de caso 

sobre o quadro da Rede Globo “G1 em um minuto”, que surgiu com o intuito de ser um 

espaço aberto para que repórteres possam materializar em seus corpos suas 

subjetividades, a fim de entender se, este espaço realmente se configura como um 

programa telejornalístico de quebra dos moldes tradicionais e objetivos do telejornalismo. 
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4. METODOLOGIA 

A partir dos conceitos apresentados anteriormente, é possível traçar um percurso 

metodológico que possibilite a realização desta pesquisa. No entanto, por conta da 

interseccionalidade de conceitos teóricos que se refletem no objeto de estudo, é necessário 

antes, evidenciar que esta é uma pesquisa em comunicação, entendendo que a 

comunicação é “um processo global, em que cada elemento não pode ser tratado 

separadamente, mas existe em relação com os demais, numa relação de mútua afetação”, 

portanto, “uma pesquisa em comunicação procura compreender as relações e ações 

humanas, através de objetos e ações” (Monteiro, 2021 p. 57 apud França, 2016, p. 161). 

A consciência da força da linguagem na comunicação nos impele a um olhar 
atento para a maneira como ela atua em cada processo. Não se trata apenas de 
interpretar sentidos e analisar formatos; isto é necessário e importante, mas se nos 
reduzimos a lidar com os discursos comunicativos neles mesmos (ou os gêneros 
de linguagem), perdemos a dimensão do todo comunicacional. A atenção à 
linguagem, aos discursos proferidos e trocados nas dinâmicas interativas significa 
entender o que eles estão fazendo, como atuam posicionando interlocutores e 
representando os aspectos da realidade (as coisas do mundo) (França, 2016, p. 
164). 

Portanto, considerando as especificidades de uma pesquisa em comunicação, e a 

interseccionalidade dos conceitos teóricos que sustentam o presente estudo, o foco desta 

pesquisa é analisar a forma com que as materialidades de identidade, gênero e raça, se 

apresentam e são visualizados nos corpos dos/as repórteres do quadro “G1 em um 

minuto” da Tv Globo. No ar desde 2015, o quadro foi escolhido como objeto de estudo 

sobre os questionamentos propostos pela pesquisa pois, a concepção inicial do produto 

jornalístico se propunha a ser um jornalismo “com uma linguagem informal e um figurino 

despojado, onde jovens apresentadores reúnem credibilidade e espontaneidade” (Globo, 

2021). Logo, entende-se que a identidade e a subjetividade dos jornalistas que 

apresentariam o quadro, seria um fator de diferenciação do produto na grade da TV Globo, 

como exposto pelo jornalista William Bonner em entrevista ao Memória Globo:

Nós estamos vivendo a revolução e outro produto que surgiu disso é o G1 
em 1 Minuto. Foi uma ideia muito simples: a gente tinha que pensar em 
multiplataforma para o público jovem. Veio a ideia: eles fazem televisão 
na internet e mandam para a gente, a gente franqueia e abre a 
programação da TV aberta para o G1, que produzindo uma troca de 
energias.” Depois de ver no ar, Bonner elogia o resultado: “O G1 tem um 
charme em si, o cenário é outro, os apresentadores são outros, eles têm 
piercing, óculos, tatuagem, camiseta. É bem legal. (Globo, 2021) 
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Partindo destes fatos, para que fosse possível realizar a pesquisa de maneira viável 

e relevante, foram estabelecidos critérios de conveniência para a coleta das edições 

analisadas, ou seja, das amostras. Foram observadas edições que fazem parte de um 

determinado período, neste caso, a semana do dia 20 de abril, dos anos de 2015 , 2019  

e 2024 , e foi possível acessar estes episódios por meio da plataforma de streaming 

Globoplay . Este recorte realizado foi selecionado com o intuito de entender os 

questionamentos levantados pela pesquisa, visto que, para pesquisas em comunicação: 

[...] o objeto de estudo de uma ciência é a concepção que os 
pesquisadores deste campo desenvolvem sobre aquilo que eles 
vão recortar e analisar na realidade; o objeto de estudos da 
comunicação é uma ideia de comunicação, um conceito, com a 
ajuda do qual se pode distinguir e apreender, no campo do 
empírico, algo que chamamos e entendemos como comunicação 
(França, 2016, p. 157).

A partir dessa definição, foi estabelecida como técnica de pesquisa uma 

observação direta intensiva pois, “foram realizadas anotações ao assistir os quadros da 

emissora selecionada” (Moreira, 2021 p. 61). Dentre as propostas metodológicas para a 

análise e o tratamento dos dados coletados, foram escolhidas a Análise de Conteúdo e o 

Estudo de Caso, pois de acordo como França (2016, p. 173) “é possível combinar várias 

técnicas de coleta e análise”. A Análise de Conteúdo, de acordo com Bardin (2011), pode 

ser definida como: 

Um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais sutis em 
constante aperfeiçoamento, que se aplicam a "discursos" (conteúdos e 
continentes) extremamente diversificados. O fator comum destas técnicas 
múltiplas e multiplicadas - desde o cálculo de frequências que fornece 
dados cifrados, até a extração de estruturas traduzíveis em modelos - é 
uma hermenêutica controlada, baseada na dedução: a inferência. (Bardin, 
2011, p.15).

Bardin (2011) também estabelece em seus estudos que, como técnica 

metodológica, a análise de conteúdo pode ser aplicada em textos, imagens e vídeos, com 

o intuito de extrair algum tipo de sentido ou significado. Para a realização desta pesquisa, 

O quadro “G1 em um minuto” foi ao ar pela primeira vez no dia 20 de abril de 2015, uma segunda
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este método metodológico se torna eficaz ao analisar elementos visuais (vestimentas e 

representações de gênero e raça) e textuais (linguagem falada e gestual) dos jornalistas 

do quadro “G1 em um minuto”. Já o Estudo de Caso, de acordo com Yin (2001), pode ser 

denominado como: 

[...] uma estratégia escolhida ao se examinar acontecimentos 
contemporâneos, mas quando não se pode manipular comportamentos 
relevantes [...] é uma investigação empírica que investiga um fenômeno 
contemporâneo dentro do seu contexto da vida real, especialmente 
quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente 
definidos (Yin, 2001, p. 27-32).

Tal método se torna também eficaz para a pesquisa ao oferecer ferramentas de 

aprofundamento sobre questões específicas e atuais da sociedade, focando em 

acontecimentos contemporâneos e levando em consideração o papel das normas de 

objetividade telejornalística que impõem maneiras e modos de se vestir, falar e se 

comportar diante das câmeras aos jornalistas da televisão aberta brasileira. Além de ser 

uma análise contextual e comportamental acerca da atividade jornalística contemporânea 

da emissora Rede Globo, a pesquisa também mantém uma natureza qualitativa, pois a 

prioridade do estudo é analisar as edições escolhidas com um olhar crítico, a fim de 

compreender de quais maneiras as representações de identidade, gênero e raça se 

materializam em jornalistas e impactam o “fazer jornalístico”.

A análise foi feita observando alguns parâmetros como pontos de partida, mas sem 

que esses limitassem quaisquer outras observações. Algumas destas características 

observadas foram: as formas corporais dos jornalistas, isto é, se teriam corpos médios, 

magros ou gordos; as cores de suas peles, brancas, pretas ou pardas; as formas dos 

cabelos, ou seja, se eram lisos, ondulados ou enrolados; as cores dos cabelos, se seriam 

grisalhos, loiros ou escuros; a identidade de gênero dos jornalistas, se estes se identificam 

como homens, mulheres ou não-binários; as vestimentas utilizadas por eles durante as 

apresentações; o modo comportamental e gestual com a qual eles se portaram diante da 

câmera; as pautas abordadas nestas edições e a linguagem adotada para abordar estas 

pautas; o tempo de tela que cada quadro ocupou na grade da emissora; e quaisquer outras 

características físicas dos repórteres e do cenário em que eles se encontravam que fossem 

convenientes para entender os principais critérios que a emissora utilizou para decidir 

quais jornalistas estarão em frente às câmeras. 

Em suma, todos os procedimentos da pesquisa possuem o objetivo comum de 

possibilitar as análises, realizar a interação entre os conceitos apresentados e explorar os 
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casos selecionados. Desta maneira, pôde-se obter respostas sobre como as representações 

de identidade, gênero e raça se materializam nos corpos de repórteres do quadro “G1 em 

um minuto”, da emissora Tv Globo.

No próximo capítulo, será feita a apresentação dos principais dados coletados 

referentes a apresentação dos repórteres do quadro “G1 em um minuto” durante a 

pesquisa. Iremos realizar também uma análise sobre a configuração e apresentação destes 

dados, com o intuito de observarmos as representações de identidade, gênero e raça 

presentes nos corpos destes repórteres. 
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5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DE DADOS 

Posto os conceitos e o percurso metodológico adotado para a realização da 

pesquisa, procura-se, a partir da análise dos dados coletados responder o seguinte 

questionamento: como os elementos visuais materializados nos corpos dos/as repórteres 

no quadro “G1 em um minuto” tensionam questões de identidade, gênero e raça? 

Para isso, o objeto de estudo foi segmentado pela semana do dia 20 de abril, e 

separado em três principais categorias: os anos de 2015, 2019 e 2024. Com isso, busca-

se aprimorar a coleta de dados e possibilitar uma análise mais detalhada e viável acerca 

do produto jornalístico. Vale destacar também que, nos anos de 2015 e 2019 eram feitas 

quatro inserções do programa durante a grade da emissora TV Globo: duas pela manhã, 

durante os programas “Bem-Estar” , “Encontro com Fátima Bernardes”  e, 

posteriormente, quando o programa “Bem-Estar” foi cancelado, no programa “Mais 

Você” ; e duas à tarde, durante os programas “Vale a Pena Ver de Novo”  e “Sessão da 

Tarde” . No entanto, a plataforma Globoplay não disponibiliza as exibições dos 

programas “Vale a Pena Ver de Novo” e “Sessão da Tarde”, portanto, foi possível realizar 

as coletas apenas dos quadros exibidos pela manhã. 

5.1. “G1 em um minuto” em 2015

A primeira edição do quadro foi ao ar no dia 20 de abril de 2015, apresentado pela 

repórter Mari Palma, e exibido no programa “Bem-Estar”. “Mari”, apelido do nome 

Mariana Faria Palma, é uma jornalista branca, magra, com olhos escuros, que se identifica 

pelo gênero feminino e na ocasião, possuía cabelos lisos da cor castanho escuro. Para a 

sua primeira apresentação do quadro, a jornalista utilizou uma camiseta sem estampa da 

“Bem Estar” era um programa que abordava principalmente a alimentação saudável e os cuidados com 

da emissora, no entanto, passou a ser um quadro no programa “Encontro”
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cor cinza, sobreposto por um colete jeans sem mangas e com os botões abertos. É possível 

notar a presença de um piercing no nariz da repórter, assim como a utilização de outros 

acessórios como anéis nas duas mãos e um relógio dourado em seu braço direito, o que 

indica a flexibilização das normas da emissora sobre as vestimentas adotadas pelos 

repórteres na exibição do quadro. Além disso, em sua fala e gestos, Mari Palma apresenta 

características que a aproximam da timidez, como o tom de voz mais contido e 

controlado, e uma postura corporal tensa. 

Este é o quadro mais longo no qual a presente pesquisa se deparou, com duração 

de três minutos e vinte e um segundos de programa. As pautas abordadas pela jornalista 

foram, em primeiro lugar, apresentar a proposta do quadro aos telespectadores, dar 

atualizações sobre as investigações que estavam ocorrendo referentes a chacina na sede 

do Corinthians; informar que um barco contendo mais de 300 imigrantes afundou no mar 

mediterrâneo; notificar que o portal do governo FIES estava enfrentando estabilidades; e 

por fim, celebrar os 50 anos da emissora Globo e informar os programas comemorativos 

que seriam exibidos. Esta última pauta, em específico, rendeu comentários dos 

apresentadores do programa “Bem-Estar” Fernando Rocha e Mariana Ferrão, e levaram 

a momentos de interação entre eles com a repórter Mari Palma. Em tom alegre, os 

apresentadores do programa “Bem-Estar” comemoraram a exibição do especial do 

“Programa do Chacrinha” que iria ocorrer mais tarde no mesmo dia, e parabenizaram 

Mari pela estreia do quadro. 

Figura 4 - Print da apresentadora Mari Palma

Fonte: Edição do dia 20 de abril de 2015 (G1 ... 2015a) 
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Ainda pela manhã do dia 20 de abril de 2015, durante a exibição do programa 

“Encontro com Fátima Bernardes” é exibido a segunda inserção do quadro “G1 em um 

minuto”, desta vez, com o repórter Cauê Fabiano na apresentação. Cauê se identifica pelo 

gênero masculino, possui pele branca, uma barba rala que aparenta estar em processo de 

crescimento, cabelos curtos da cor castanho escuro e olhos negros. Para a sua primeira 

apresentação, o jornalista optou por utilizar uma camiseta branca exibindo uma estampa 

de uma raposa bordada da cor laranja, com diversas borboletas ao seu redor constituindo 

a parte inferior do perfil do felino. Além disso, é possível reparar que o jornalista utiliza 

acessórios como um anel de prata na mão esquerda e óculos de armação preta e quadrada. 

As pautas abordadas por Cauê foram, em primeiro lugar, a apresentação do quadro 

aos telespectadores; atualizações sobre o enterro das vítimas na chacina que ocorreu na 

sede do Corinthians; informações sobre as medidas que a Comissão Europeia instaurou 

para evitar a crise de imigração no mar mediterrâneo; atualizações sobre o nível da água 

na represa Cantareira; e exibição do vídeo em que o cantor MC Gui sofre uma queda no 

palco durante um show. Assim como a jornalista Mari Palma, Cauê também demonstra 

em sua fala, gestos e linguagem corporal, elementos que o aproximam da timidez, 

gesticulando durante a sua apresentação, o que se caracteriza como um sinal de 

nervosismo. 

Figura 5 - Print do apresentador Cauê Fabiano

Fonte: edição do dia 20 de abril de 2015 (G1 ... 2015b)

Por conta da limitação da disponibilidade de conteúdo na plataforma Globoplay, 

os quadros inseridos na parte da manhã e analisados nos demais dias da semana foram 
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apresentados pela jornalista Mari Palma. Em sua segunda apresentação, diferentemente 

da primeira, Mari já apresenta uma postura que demonstra que ela se encontra mais 

confortável diante das câmeras, interagindo mais com os apresentadores do programa 

“Bem-Estar”, utilizando suas mãos para gesticular enquanto fala e adotando uma 

linguagem mais informal e casual, como ao proferir a frase: “a galera da rua não ficou 

muito feliz com essa vizinha” (G1 ... 2015c) ao relatar uma notícia. Seu vestuário se 

mantém casual, ao utilizar uma blusa com textura gradiente cinza que exibe o símbolo de 

um diamante bordado com pedras que lembram glitter. No entanto, ela não utiliza o seu 

piercing no nariz, se limitando a exibir apenas um relógio dourado no pulso direito como 

acessório.

Figura 6 - Print da apresentadora Mari Palma

Fonte: edição do dia 21 de abril de 2015 (G1... 2015c)

Durante os episódios coletados e analisados, é possível reparar que, no que diz 

respeito ao vestuário da jornalista e apresentadora Mari Palma, nota-se que ela navega 

entre a objetividade telejornalística, que, como apontado durante os conceitos teóricos 

desta pesquisa, determina a neutralidade como fator de credibilidade, e a subjetividade 

pessoal, que é um dos diferenciais propostos pelo programa. Suas roupas são casuais, seus 

acessórios, como relógios e piercings se mostram visíveis, sua maquiagem é mais 

acentuada e suas unhas são coloridas de esmaltes em tons vivos como vermelho e rosa. 
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Figura 7 - Print da apresentadora Mari Palma

Fonte: edição do dia 24 de abril de 2015 (G1 ... 2015d)

Figura 8 - Print da apresentadora Mari Palma

Fonte: edição do dia 23 de abril de 2015 (G1... 2015e)

Em conclusão desta edição, é possível perceber que, por ser a semana de estreia 

do programa e, portanto, os primeiros momentos para testar alternativas e abordagens, a 

jornalista Mari Palma apresenta uma mistura de elementos em suas falas, gestos e 

comportamentos que indicam que, tanto a jornalista, quanto a própria direção do 

programa, está testando possibilidades de junção entre a objetividade jornalística do 

telejornalismo, que impõe modos de fala e vestuário que remetem a neutralidade, com a 
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proposta do quadro “G1 em minuto” de se realizar um programa jornalístico mais 

“informal”. Além disso, é possível notar que, nas amostras do programa colhidas e 

analisadas, há a predominância de repórteres do gênero feminino, através de Mari Palma, 

no entanto, não há repórteres negros ou de outras etnias no comando do programa, assim 

como não há repórteres LGBTQIA+, pois tanto Mari quanto Cauê, se autodeclaram como 

héteros em suas redes sociais.  

5.2. “G1 em um minuto” em 2019 

As edições da semana de 20 de abril de 2019 foram selecionadas justamente por, 

no ano de 2019, o quadro sofrer alterações em seu time de apresentadores. Em 2018, Mari 

Palma é integrada como repórter do Mais Você  e deixa a apresentação do quadro, e o 

jornalista Cauê Fabiano assume a apresentação do quadro pela manhã, com as tardes 

sendo comandadas pela jornalista Luíza Tenente.  Com isso, as amostras selecionadas 

para a presente pesquisa do ano de 2019 contém Cauê como único apresentador. 

A edição do dia vinte e dois de abril de 2019 abordou as pautas sobre a 

confirmação de mais uma vítima no desabamento em Muzema; mudanças de alguns 

pontos realizados pelo governo federal na Reforma da Previdência; e o início da segunda 

campanha nacional de vacinação contra a gripe. Quanto a apresentação de Cauê Fabiano, 

coincidentemente, o jornalista utilizou a mesma camiseta na qual apareceu em seu 

primeiro programa, citado anteriormente neste trabalho. No entanto, Cauê demonstra 

outros elementos visuais mais característicos, como sua barba bem cheia e marcada, e as 

tatuagens a mostra em ambos os braços, além de um brinco de argola em sua orelha 

direita. Outra característica que se destaca em comparação com a sua apresentação de 

2015, é a adoção de uma linguagem mais formal e contida, que se aproxima dos moldes 

de telejornalismo tradicional abordados nos capítulos teóricos da pesquisa, e distancia o 

quadro do ideal casual e informal inicialmente proposto no início do programa. 

Reportagem da Revista Casper “Por onde anda Mari Palma?”, disponível em: <
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Figura 9 - Print do apresentador Cauê Fabiano

Fonte: edição do dia 22 de abril de 2019 (G1 ... 2019a)

Além das mudanças no quadro de apresentadores, é perceptível também as 

mudanças no que se refere ao estúdio onde o quadro é gravado, pois, em 2019, o plano 

de fundo do estúdio continua sendo a redação do G1, em São Paulo, no entanto, a 

construção da identidade visual do quadro está mais evidente ao exibir a logo do portal 

de notícias da emissora em um televisor no fundo. 

As edições seguintes da semana escolhida para a análise seguem o mesmo padrão 

de linguagem e formalidade exibidos anteriormente, no entanto, a identidade e 

subjetividade pessoal de Cauê Fabiano traz uma diferenciação ao programa. No quadro 

exibido no dia 24 de abril de 2019, o jornalista utiliza uma camiseta amarela com a frase 

“Let It Be” (deixe estar, em português), porém, no lugar da palavra “Be”, há o desenho de 

uma abelha. No idioma inglês, a palavra abelha é escrita como “Bee”, porém, é 

pronunciada como “Be”, caracterizando assim um trocadilho. Após a apresentação do 

quadro no programa “Mais Você”, o personagem Louro José chega a elogiar a camiseta 

de Cauê. 
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Figura 10 - Print do apresentador Cauê Fabiano

Fonte: edição do dia 24 de abril de 2019 (G1 ... 2019b)

Outro momento da apresentação de Cauê Fabiano que evidência como seu estilo 

e identidade pessoal são característicos, ocorreu no dia 25 de abril de 2019, quando o 

jornalista utilizou uma camiseta preta que, como estampa, exibia um mosaico com partes 

dos rostos de diversos super-heróis de histórias em quadrinho, como homem aranha, 

capitão américa, hulk e outros. Ao final de sua apresentação, também no programa “Mais 

Você”, o personagem Louro José brinca, afirmando que “o Cauê não sabia qual super-

herói usar na camiseta, então resolveu usar todos”, o que faz o repórter e a apresentadora 

Ana Maria rirem. Cauê responde que “o meu super-herói favorito, na verdade, está sempre 

comigo” e em seguida, levanta a manga esquerda de sua camiseta e exibe a tatuagem do 

rosto do Homem de Ferro, recebendo elogios de Ana Maria e Louro José (G1... 2019c).
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Figura 11 - Print do apresentador Cauê Fabiano

Fonte: edição do dia 25 de abril de 2019 (G1 ... 2019c)

Em conclusão desta edição, é possível perceber que, por mais que a linguagem 

falada e o modo gestual e comportamental diante das câmeras nas edições de 2019 estão 

mais próximas ao ideal de neutralidade pautados pela objetividade telejornalística, no que 

diz respeito à identidade e subjetividade dos repórteres, em especial do repórter Cauê 

Fabiano, sua subjetividade se mostra presente através de suas camisetas com estampas 

divertidas e coloridas, suas tatuagens e seu brinco na orelha direita. Com isso, conclui-se 

que ainda há espaço para que os jornalistas manifestem suas identidades durante a 

apresentação do quadro. 

No entanto, a limitação causada pela plataforma Globoplay impossibilitou a 

análise das apresentações da jornalista Luiza Tenente, por tanto, não há representações do 

gênero feminino no quadro, assim como não há a presença de repórteres negros ou de 

outras etnias, ou LGBTQIA+.
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5.3. “G1 em um minuto” em 2024 

Foram dois principais fatores que levaram a autora da pesquisa na escolha da 

semana do dia 20 de abril de 2024 para fechar a amostra e análise do quadro: a) 2024 se 

consagrou como o ano de início desta presente pesquisa; b) 2024 se caracteriza como o 

ano em que há a maior presença de repórteres apresentando o quadro “G1 em um minuto”, 

sendo possível realizar a divisão e manter um apresentador por dia no comando do quadro. 

Além destes fatores, é possível perceber outras mudanças mais palpitantes no quadro, em 

comparação com os anos anteriores, e que valem a pena serem postos para análise. Em 

primeiro lugar, as inserções passaram a ser apenas duas durante o dia, sendo uma pela 

manhã, e outra pela tarde. Em segundo lugar, todas as inserções são gravadas, o que 

diminui a interação entre o apresentador do quadro e o apresentador do programa na qual 

ocorre a inserção. Já em terceiro lugar é que, por transformar o programa do “ao vivo” 

para “gravado em estúdio”, o tempo de tela dos repórteres diminuiu drasticamente para 1 

minuto cravado. 

A edição do dia 22 de abril de 2024 traz o repórter Túlio Mello na apresentação. 

Túlio se identifica com o gênero masculino, é negro, possui um fenótipo que o aproxima 

do tipo de corpo gordo, barba e bigode cheios e bem desenhados e cabelos pretos 

estilizados no estilo dread, além de autodeclarar como gay . Para a apresentação, o 

jornalista utilizou uma camiseta estilo polo simples da cor verde, com uma calça branca. 

Não é possível observar a presença de acessórios que sejam visíveis em tela.

Em texto publicado no site Medium denominado “Ame o seu preto em praça pública”, Túlio discorre 
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Figura 12 - Print do apresentador Túlio Mello

Fonte: edição do dia 22 de abril de 2024 (G1 ... 2024a)

Dentro da amostra coletada para a realização desta pesquisa, Túlio é o primeiro 

jornalista negro a aparecer no comando do quadro “G1 em um minuto”. Diferentemente 

de outros apresentadores que moldaram a imagem do quadro, como Cauê Fabiano e Mari 

Palma, Túlio não possui marcas identitárias de indumentária ou vestimentas, como 

tatuagens, piercings, brincos, ou até mesmo o uso de acessórios como relógios e anéis. A 

indumentária de Túlio, porém, o aproxima do ideal de neutralidade que a objetividade 

telejornalística propõe, e sua fala contida, direta e formal, o distanciam do ideal informal 

e jovem que o quadro foi concebido em 2015. 

Diferentemente dos quadros analisados nos anos anteriores, é possível reparar que 

agora, o “G1 em um minuto” é pré-gravado em um estúdio ao invés de ser uma inserção 

ao vivo na programação, portanto, o quadro está num formato mais polido, com nenhuma 

interação entre quem apresenta o quadro e quem apresenta o programa no qual ele está 

sendo inserido, limitando o repórter que o apresenta a ficar dependente do TP e do tablet 

em suas mãos para leitura das informações. 

Este mesmo modelo se repete com outros apresentadores do quadro. Na edição do 

dia 23 de abril de 2024, a jornalista Carol Prado apresenta as notícias da internet. Carol 

se identifica com o gênero feminino, é branca, possui um fenótipo magro e na ocasião, 

possuía cabelos negros com luzes loiras claras, além de sobrancelhas claras e olhos 

negros. Para a apresentação, a jornalista utilizou uma camiseta branca social abotoada até 
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o pescoço, com uma calça social preta. Seu cabelo está preso em um rabo de cavalo, sua 

maquiagem é neutra e discreta com apenas um batom em tom nude indicando a presença 

de maquiagem em seu rosto. Além disso, é possível notar a presença de acessórios como 

um anel em sua mão direita, brincos de prata em suas orelhas, um cinto preto com a fivela 

prata em sua cintura, suas unhas pintadas em uma cor que se assemelha ao vermelho. 

É perceptível que a jornalista parece estar realizando um esforço para se manter 

neutra e objetiva, com uma expressão e tons sérios que se aproximam de uma sátira, além 

da limitação de estar condicionada a leitura das informações no TP e em seu tablet. Sua 

linguagem é formal, apesar de deixar escapas expressões mais casuais, como um “Oi 

pessoal, tudo bem?” (G1... 2024) no início da sua apresentação. 

Figura 13 - Print da apresentadora Carol Prado

Fonte: edição do dia 23 de abril de 2024 (G1 ... 2024b)

A apresentação da edição do dia 24 de abril de 2024 é da jornalista Luíza Tenente. 

Luíza se identifica com o gênero feminino, possui um fenótipo magro, e uma pele parda. 

Na ocasião, utilizava cabelos negros e lisos. Na amostra de apresentação do quadro, Luíza 

utilizava uma blusa branca no estilo regata, que possuía um decote em sua frente, além 

de uma calça de alfaiataria bege. É possível perceber a presença de diversos acessórios, 

como brincos de prata, pulseiras douradas em seus dois braços e um relógio também 

dourado em seu pulso direito, além de um cinto bege no mesmo tom da calça em sua 

cintura. 
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Diferentemente de Túlio Mello e Carol Prado, a apresentação de Luíza pode ser 

descrita como fluída, pois em sua linguagem corporal e expressões faciais, demonstra 

estar à vontade no estúdio diante das câmeras. Apesar da linguagem formal exigida no 

telejornalismo e aderida pelos apresentadores anteriores, a fala de Luíza é mais informal, 

ao soltar um “E aí, pessoal. Tudo bem?” (G1... 2024c) no início de sua fala, e ao adotar 

uma linguagem mais clara e direta, possibilitando com que ela transmita as informações 

de forma mais fluída. 

Figura 14 - Print da apresentadora Luíza Tenente

Fonte: edição do dia 23 de abril de 2024 (G1... 2024c)

A edição do dia 25 de abril de 2019 foi apresentada pela jornalista Gabi Gonçalves, 

que se identifica com o gênero feminino, possui a pele branca, com o biotipo mais 

curvilíneo e próximo ao que se convenciona (até mesmo pelas vias do estereótipo) 

considerar próprio das mulheres brasileiras ou latinas. Na ocasião, utilizava cabelo 

castanho ondulado e óculos de armação redonda. Para a apresentação, a jornalista utilizou 

uma jardineira preta, com uma blusa verde musgo na parte de cima de seu visual. É 

possível notar a presença de maquiagem por conta de um batom em tom neutro e sua 

boca, além de um esmalte escuro em suas mãos. Gabi também utiliza alguns acessórios, 

como um anel fino em sua mão direita e um brinco de argola pequeno em suas orelhas, 

além de sua tatuagem em seu antebraço estar visível pela manga de sua camiseta. 

A apresentação de Gabi consegue mesclar elementos neutros e formais da 

objetividade telejornalística, com uma linguagem mais subjetiva e informal, pois, durante 
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a sua fala, ela utiliza verbos imperativos como “aponta” e “leia mais” (G1... 2024d) ao se 

direcionar ao telespectador, o que quebra a impessoalidade do telejornalismo e traz uma 

sensação de proximidade com quem está assistindo. 

Figura 15 - Print da apresentadora Gabi Gonçalves

Fonte: edição do dia 25 de abril de 2024 (G1... 2024d)

A apresentação da última edição da semana foi feita pela jornalista Paula Paiva 

Paulo, que se identifica com o gênero feminino, é uma mulher branco, possui um fenótipo 

de corpo magro, e na ocasião, utilizava cabelos lisos e negros. Para a apresentação, a 

jornalista utilizou uma camiseta social offwhite e uma calça jeans. É possível perceber a 

presença de acessórios como brincos perolados em uma cor próxima a roxo ou azul, e um 

cinto preto em sua cintura, quase escondido completamente pelo comprimento da 

camiseta.

A repórter consegue utilizar uma combinação de social com o casual ao combinar 

a camiseta social branco com o jeans. Sua apresentação possui características de 

formalidade e neutralidade em sua voz e gestos. No entanto, uma das pautas da edição 

relatou que um homem negro havia sido morto vítima de brutalidade policial nos Estados 

Unidos, e ao relatar a informação, a repórter chama a atenção do telespectador para o fato 

de que este, não foi um caso isolado de racismo no país, e cita a morte de George Floyd 

em 2021 para exemplificar sua fala. 
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Figura 16 - Print da apresentadora Paula Paiva Paulo

Fonte: edição do dia 26 de abril de 2024 (G1... 2024e)

Para concluir a análise desta edição, é possível perceber uma maior diversidade 

em seu quadro de repórteres, em comparação com os anos de 2015 e 2019, e com isso, o 

aumento no número de possibilidades de apresentações e representações de 

subjetividades em tela. O jornalista Túlio Mello, enquanto um homem negro, e a jornalista 

Luíza Tenente, enquanto uma mulher parda, se tornam representações visuais de raça no 

telejornalismo do quadro “G1 em um minuto”, além, da composição da equipe de 

apresentadores ser composta por quatro mulheres e um homem. Além disso, Túlio Mello 

é o único apresentador da amostra coletada que se autodeclara enquanto um homem gay, 

o que demonstra também uma abertura para a presença de jornalistas LGBTQIA+ no 

comando de um quadro jornalístico na TV aberta. 

É necessário ressaltar também que, no corpo deste trabalho foram apresentados 

apenas os dados que se aproximam aos objetivos de pesquisa da autora. No entanto, todos 

os dados coletados foram acoplados em uma planilha online, que se encontra como 

presente nesta monografia no formato de apêndice.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante o desenvolvimento da presente pesquisa, através das leituras, 

embasamentos teóricos e das análises das edições do quadro “G1 em um minuto” 

selecionados, pôde-se responder à questão norteadora que culminou na realização deste 

trabalho: como os elementos visuais materializados nos corpos dos repórteres no 

telejornalismo da TV Globo, tensionam questões de identidade, gênero e raça dos/as 

apresentadores/as?

Ainda que, no início da pesquisa houvesse o intuito preliminar de estudar a relação 

entre moda, vestuário e telejornalismo, motivado principalmente pela minha aproximação 

e paixão pelo universo e área da moda e as suas potencialidades comunicativas, bem como 

vivências passadas que tive ao ter a oportunidade de trabalhar como repórter e 

apresentadora em uma emissora de televisão em Uberlândia, ao longo do 

desenvolvimento foi possível com que eu desenvolvesse novas concepções, após me 

deparar com construções e dados inesperados. 

Antes de tudo, se torna necessário relembrar que, como pontuado por Monteiro 

(2021, p. 103 apud Sacramento e Roxo, 2010 p. 8) a televisão está intrinsecamente 

atrelada à sociedade, pois o “meio possui como objetivo não apenas informar ou entreter, 

mas causar a identificação do público, para conquistar a audiência.” Quando essa 

perspectiva é aproximada do telejornalismo enquanto um produto da televisão, repórteres 

e apresentadores destes programas se tornam os personagens com os quais o público irá 

desenvolver essa identificação, portanto, suas subjetividades pessoais se tornam fatores 

de identificação frente a audiência.

Ao longo das leituras e levantamentos teóricos desta pesquisa, fui confrontada 

com a realidade a respeito da representação de repórteres negros(as) e LGBTQIA+ no 

telejornalismo brasileiro. Tokarnia (2022) aponta que, o último levantamento realizado 

pela Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), revelou que no Brasil, mais de 2,9 milhões de 

pessoas de 18 anos ou mais se declaram lésbicas, gays ou bissexuais. A pesquisa, no 

entanto, falha em mapear a existência de pessoas transexuais no Brasil, pois este dado é 

inexistente no estudo. Já o IBGE de 2022, indicou que 56,1% da população brasileira é 

composta por pessoas pretas e indígenas. Apesar do número de pessoas pertencentes a 

estes dois segmentos – pessoas negras e pessoas LGBTQIA+ - ser alta, a mídia, em 

especial o telejornalismo, falha como instrumento de representação para estas pessoas. 
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O Perfil Racial da Imprensa Brasileira revelou que, apenas 20% dos profissionais 

do jornalismo no país se declaram como pretos ou pardos, e retomando as ideias de 

Ribeiro (2019) e Oliveira (2023), esta realidade ocorre por motivos que vão desde a 

segregação entre negros e brancos, a dificuldade de acesso de pessoas negras ao ensino 

superior e um reflexo do racismo estrutural presente na sociedade brasileira. Já no que 

diz respeito à presença de repórteres e jornalistas que se declaram como LGBTQIA+ no 

Brasil, não há pesquisas dedicadas a mapear a sua existência, as dificuldades e as 

realidades destes profissionais à nível nacional. Ao primeiro momento, esse fato aponta a 

inexistência destes profissionais ocupando estas posições dentro da profissão, e comprova 

que a ausência deste dado, já se caracteriza como um dado, pois exacerbe-a como as 

realidades vividas por estes indivíduos e suas dificuldades frentes às suas manifestações 

de gênero, identidade e orientação sexual, não chamam a atenção de pesquisadores e 

estudiosos da área. 

Como uma mulher negra, trans, comunicadora e entusiasta do telejornalismo, é 

decepcionante perceber que os moldes do jornalismo televisivo não permitem a presença 

de pessoas como eu ocupando posições de destaque dentro da profissão. De fato, ao longo 

desta pesquisa, os únicos dados referentes à presença de repórteres e jornalistas trans na 

televisão brasileira, não eram em posições de destaque como a apresentação de um 

quadro, ou a realização de um excelente trabalho jornalístico, mas sim, como personagens 

em matérias e histórias sobre violência e discriminação, como o caso da jornalista Lisa 

Gomes, que, como já previamente apontado no decorrer deste trabalho, foi constrangida 

pelo cantor sertanejo Bruno, da dupla Bruno e Marrone, durante a realização de uma 

entrevista. 

No que diz respeito ao telejornalismo da Rede Globo e ao “Padrão Globo de 

Qualidade” promulgado por décadas pela emissora, ao longo da realização da presente 

pesquisa, foi possível chegar à conclusão de que, o telejornalismo da Rede Globo foi 

marcado historicamente pelo privilégio a um padrão hegemônico de representação, 

marcado por corpos brancos, cisgêneros, magros e com performances de moda e vestuário 

consideradas neutras. No entanto, as transformações sociais e pressões por 

representatividade ocasionadas por movimentos sociais e pelo crescimento da 

necessidade de representação em espaços de mídia, podem ser apontadas como um fator 

para mudanças significativas nas últimas décadas, o que, posteriormente, como apontado 

previamente, culminou na criação do quadro “G1 em um Minuto”. 
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Criado com o intuito de trazer ao telejornalismo a presença de repórteres com um 

tom mais informal, dinâmico e que se aproxime do público jovem, ao analisar a amostra 

da primeira semana em que ele esteve no ar, nota-se que o quadro se manteve fiel ao que 

foi proposto durante sua criação, ao permitir a presença de repórteres jovens, com roupas 

casuais, acessórios como piercings, brincos e relógios; etc. No entanto, a partir das 

análises das amostras dos anos de 2019, e em especial, de 2024, nota-se que este formato 

inicial foi gradativamente absorvido e apagado pelas normas técnicas tradicionais do 

telejornalismo da Rede Globo. Tal acontecimento resultou em uma padronização da 

performance dos repórteres, com jornalistas visivelmente mais contidos em sua 

expressividade, sinalizando a dificuldade da emissora em sustentar práticas de 

comunicação mais subjetivas e diversas no longo prazo.

É necessário ressaltar que, por mais que as amostras coletadas de 2015 e 2019 

indiquem que o quadro proporcionava aos seus repórteres uma maior abertura para o 

exercício da subjetividade e para as representações das identidades de seus 

apresentadores, Mari Palma e Cauê Fabiano, jornalistas que comandavam o quadro 

naquele período, se apresentam como pessoas brancas, cis e héteros. Ou seja, a emissora 

Rede Globo permitiu uma abertura para a subjetividade no telejornalismo, porém, apenas 

para repórteres que se encaixavam nos padrões hegemônicos já anteriormente 

estipulados.

Tal fato se torna mais notório quando, nas amostras coletadas de 2024, o jornalista 

Túlio Mello, que se apresenta enquanto um homem negro e gay, é o único repórter da 

amostra a apresentar, a partir do seu vestuário social, ausência de acessórios, e fala neutra 

e culta, aproximação e encaixe aos moldes tradicionais de objetividade do telejornalismo. 

Sua presença nas telas, por conta da cor de sua pele e de sua orientação sexual, parece ser 

o único modo de representação de identidade e subjetividade permitidos, enquanto outras 

repórteres da amostra coletada exibem tatuagens, utilizam roupas casuais e 

ocasionalmente, utilizam falas e gírias mais informais durante sua apresentação. 

Essa atuação do jornalista Túlio Mello que o aproxima ao ideal de objetividade 

telejornalística anteriormente abordado nesta pesquisa, pode ser explicado por Dias (2020 

apud Santos, 2020) ao dizer que, por conta do racismo colonial e estrutural, pessoas 

negras precisam a todo momento “se provar” diante de situações profissionais, pois 

historicamente, esta parcela da população foi acoplada como “incapaz”. 

O corpo negro é um corpo político, ou melhor, são politizados por serem 
corpos marcados. Isso significa que são corpos que o tempo inteiro têm 
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que negociar a sua existência, a sua identidade. Isso significa que, de 
alguma forma, são impregnados de identidade de negritude, que faz com 
que carregue uma dívida por existir e de alguma forma, precisa lutar por 
existir. (Dias, 2020 apud Santos, 2020) 

 Ao longo da análise das amostras coletadas do ano de 2024, foi possível perceber 

também que, a jornalista Luíza Tenente, que se declara como uma mulher parda, não é 

atravessada pelas mesmas questões que Túlio. Luíza é uma mulher cisgênero, magra e 

que não se declara como membro da comunidade LGBTQIA+. Sua apresentação coletada 

na amostra, indicou a presença de uma maior subjetividade pessoal em comparação aos 

outros repórteres, pois, tanto em sua fala, quanto sua linguagem corporal e 

comportamental diante das câmeras, a jornalista demonstrou fluidez, o que indica que ela 

está confortável diante das câmeras, além do seu vestuário exibir diversos acessórios que 

indicam a sua identidade pessoal. 

No entanto, é necessário ressaltar que Luíza Tenente é sobrinha do jornalista 

William Bonner , um dos idealizadores do quadro “G1 em um minuto” e editor-chefe e 

apresentador do Jornal Nacional, o telejornal de maior audiência da televisão brasileira. 

Não foi possível, ao longo da pesquisa, perceber se as conexões familiares que Luíza 

possui no telejornalismo da Rede Globo, a privilegiaram de alguma forma no que diz 

respeito às representações visuais de sua subjetividade. Contudo, foi possível perceber 

que as limitações e imposições que o jornalista Túlio Mello apresentou ao longo da 

análise, não atravessaram de qualquer forma a jornalista Luíza Tenente. 

Espera-se, portanto, com a realização desta presente pesquisa, que a escrita deste 

trabalho tenha contribuído para a ampliação e a realização do debate sobre as formas de 

subjetividade presentes no jornalismo televisivo, ampliando o olhar para além do discurso 

verbal e atentando-se às materialidades que compõem a performance jornalística. Espera-

se também levantar o questionamento sobre a presença de jornalistas LGBTQIA+ na 

televisão brasileira, e em especial, jornalistas trans atuantes no segmento como repórteres 

e figuras ocupantes de posições de destaque, e não apenas como personagens de histórias 

de opressão e violência. Para pesquisas futuras, sugere-se o aprofundamento da análise 

em outras emissoras, plataformas digitais ou ainda em contextos regionais, de modo a 

“Encontro com Fátima Bernardes”
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compreender como diferentes mídias e territórios operam na construção das identidades 

mediadas. 
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